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~ 
l)arCJ diz que vai solucionar 
estão da formação profissional 

qll ton r e co-
dl' eq~ac rir le'er­

~~ a resoh~~Jador LlD­
.a('ÍO do ~: prob:ema.-: da 

oiJ; a,1,ola, i.stado. com a 
''p;.iC no_ ,rio int,gnl 
1 do orsu r a con~­
'1:~mt.r•>_f~Pi' _ exl-tltO.­
.. ~ dos 

O 
pais e rec'l· 

,~ ao todt° relos ali \·n.sa­
""'''dO.'I •

1 
.. ~c.trante-" -. 0 

ina,LS re. r-DT ao uu\·r, • 
-:d1dalO ~~ ÔO Rio, un.HU­º" do Ut!I r.:1be1ro. e.xµhcou, 
~ l)JíC:V ·'.l concedida :t\ 
tD'I tntrt\l!iã &emana. qc1t.· 

~nsa t. 8 equac.onar, 
to!CetOUue.sráo da torma• 

~~:c1ii~l~nal no Estado. 

_ 0 problema da,!~~;~ 
cio rroL~,o~:\erdade. uma 
1)1,.""ey - ~ a rormaça.u pro­
Jlll!ao, po prcp3ra1·ão do 

?al- 3 tarera tuno,­
at.tta0 r~ no século pas­~,nt>l~a°' ,eculo otual, a ha­
,ado • do !ndi\'lduo foi in­
t!- ~"'deda ~ màqumas. A_n­
~1.tt, vocC' Jevava 01~~ 

_. ...... para ta~er um sapate. 

t: contar NO. somos de uma 
ch·ilização letrada, em que a 
letra. saber a letr:1 É: que da 
progre.ssu ao homem. 

re rurt1a o couro. de-

A propasta de construção 
de mais 200 escola~ mau~­
trai~. defendida p o r 3Jgun~. 
é condenada pelo candidato 
do PDT ao Governo do Es­
taao. 

rn ~ 0 ntodeJ,.:, e costura-
~ sopat.:> Ho1e. a •ola Ja 

rudda e elr aprende o. 
1'i'~ .rr em poucos dia5. na 

:ia Hã multa cotsa 1n­
~i7rJda à maquina e. as­
~ ~~ndo, 0 que é 1J r~s~no 
"Xif!S..-omahzantc de fa .. o 

1 

w:. [SCRE\l::R E co:-.T.m 

r m· destaca a ;m;>0rtân­
~ dt 5, eru,inar a Jcr, lS­
... r e contar. 

Q".:.em s.Jbei ler. e.screvcr 
"ar bem progndc num 

i' ,rL Quem não ~abe 
" ,., ..... 1 Quem s:ibe ler. 

e , 1tir amb~m 

1 
·- e uma dotdera \·oce 

querer con~truir cscolM e 
fazer com que um curio de 
carpint"'~ro. par exemplo d\-re 
oito anos, ou um curw C:e 
l.'abeleire1ro dure seis Tuto 
isso tem que ser feito fera da 
t'Scular:dade. Uma e 01sa é a 
preparação pua o trabalho 
O que nos precisamos fmer 
.,;;ão P~colas de prep:u-Jçao 
para o trabalho. t·omo a de 
datilografia Não Importa " 
e.s~ola d 1.dática QUt' tenha 
mas o r :1pa.z ou m o ç a que 
chegue à idade de trabalhar 
precisa ter um Jugar na1 .t 
aprender ,;ua. da logr:tfia ou 
carpintaria. 

- .:ia' l Cl '1U n..: 
.. ~ fie-a ""'" rendo a 

da r ::rica Portanto. 
'" ..,.oJ n !. +~mr::; que rn-

t a ter r creyc.t 

,Eegundo Darcy I<1be!ro, 
n!' i e caso, • ele aprende rá­
plr o e \'a_ elí.lbo.. NQ lr.te-

(Ccnclui na Pªl:'· 2) 

Vereador quer criar CPI 
para 'Rock do Desfalque' 

J 

G fr C"' - Jo ff'Stival da p1;mavc.a 01..:anizudo I cln. 
C ::?.p:iru-.:a de Dz.smvoh1mento de No1,-a Iguaçu ,co­
t~1, cujo principal ac:.oni~ta é a Prefeitura t'.e :t,;on1 

--. nd.1 ntá dando muito o que ialar. O Jerca­
r lt.::auro \"uconcclos esta agili..ZafldO junto :_.os seus 

a cr1aç2.0 de um2 Com.ssâo de Inqu~r1to para 
..,:,_; 'l!" 1rreguJarldadt s em sua organlzaç~. 'Iam-
..._ .. gun acion-tas da COCI.NI e~tao dJ.Epostos a 
-~--~ na jus1iça contra :i d.iretor!a, 

J..i " L:,e. p0r exemplo, que o preç., p:.go pela 
~DE?.1 a firma construt.ora de propriedade do_ em­
.-TE-~ PauJo Mor.1es para flUl' f;..s~::'! constrwdo o 
._-.iro em tc.rno do parQue de eXJ)Os rUes l_ocal,:za.~o no 

_ · dp Adnanopolis, e pelo menos ,tres ,·.rz~ tiu­
r: r ao valor anter:ormente orçado. ·o <'bJet1 \0 do 
t!.:.t\&1 <!e Rock era reunu milhares de j~vens e 

an.s:tof!!-a.r este enconrro num c:rande comJcJO elei­
flo?il Pro-candidatura de Paulo ~-\ugusto I.con~. t1Jho 

rirrre~to Paulo Leone··. ahrma o vereador Jc.ao Lwz 
N Ílll<:,to Jr t PMDB 1 

t Para tle terl.l Eldo muito m:i.J.s hon~to e pro\'el­
~ ªº _li.1un --:pio e a Ptefc·itura inveshsse na r 35a 

trpe-tàcul!) do Arcadel., atualmente abandonada pel~ 
l:~ln:straç.,,o ·•Nào e de ct..mpeténda de ~m~ Pre a 
.,- ?ª ª r~!.zação de um test1val de rock . Jtmbr 

0 ,. Po1!~~ Que rotula como lt'ndo sldo de nmaio~t 
a..i ~-mento '1 \ CODENI t: mei:ável que o e 1-

t! 
11 JlreJulZO a os cofres pllbllcos, e _n~m ir.&~o 

f.o J ~mpr r " "'-E--1 de 4 tralr iig,i:tlcatlvo nu-
.c.nr 1..s E: e tf..lr .... 

tuu" C~'ll.lra drvtrla ter a_-.311sadr o -e:::ultadeis do 
Ct· \,aJ na 1trnana .acgu1r•e a .u r z ao. !Tl a 1 

• a. tu., ê-nc-.a de ~ vereadores ç.!e toram c·o~­
~oa P0r Pauto U:one trZ1da um recebeu dlar a 

e-- t niata C"t 10 m1n a trem partlc,par de u.-n ~n-
un C...nt.._ Catar!.na, nao fo1 J:)SSlVC'l t r ~e soe~ 

~r.- O Fest1val e •á sendo c"'sur.adG "mo 
do t alqu, 

:--__----- -------i 

1 INDICA OS IGUAÇUANOS: 
5

7'3 
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PREÇO DEs~EUllPL._ut ____ °"':---1,IN-

Candidatos sujam as ruas com 
"santinhos" e promessas 

Transpor toda a c..c'"ensão ra 1·a1vez porque o Tr1bç- f r~im Todos prometem ~o- tno~~r ~ara t~!~t:~-~fir~ 
do calçadão da An•nlda naJ R€'gional Eleitoral 1TRE, luc;oes para 0~ prob~emu i}~: nh;c ~~effl~o. ·candldato ~ 
Amaral Peixoto. no centro de estej~ ag'ndo roo:, rigor •.m m~ts preocupa~nra r;f~em• reputado e3tadual pelo Part!-
Nova Iguaçu. exige url! exer- reJa"ao às p1chaçoes ,de mu- ç~~· 

0
co:~n~~"°aband~nado ~ do Nacional Oemocr::nlco 

cu:.o corPQral para nao ser, ro, ti.o comuns em 82: P tg ~ 'Iodavia n ã 
O 

dizem IP:-lDL tem como tlopn a. 
a t"ê:lda metro, interpt'lado Logo cedo. meninas ~n- ~u rw: n am e~ fazer isso, e:q,res~âo: · Pior por pior 
por partldarios de. cand!da- tratadas pelos mats ncos ~omuc.,e ~~ 5 muitos casos esta- vote em Cicrô"'. Há aind~ 
tos com "'santinhos·. A cata. candidatos, prostram-se em e à~ re.str'tos às funções do aqueles que apelam para a. 
do voto. além de ter contrJ- um ponto cstratcg~co do cen- r r 

O 
de• deputado . Outr

03
• ve'a religiosa do e!Pitora.do, 

bu1do para o crescimento do tro de Nova lguaç!-1 o~ saer c~ gtnlanto vão mais :ongt: como o cx-pedetista Anlbal 
número de_ ambulantes, iem pelas ruas dos bairros per : ~ arantein coi~as do t:po: Mendes, que mesmo sem 
gerado mais trabalho l?ara u fer1cos, com _a tnre!a de c,m _ re:ução em SO':!- do preço dos nunca _ter stdo ,Padre ticou 
pes.soaJ da limpeza publica, vencér o eleitorado d~ que. e alimentos, flm da cobrança conhec1do como ·Padre Anl-
que diartamente :-etlra d as prec1c.o .'·'?t~r no seu patrr,.u de impostos pre<lt.u.s e tern- bal" 
run8 vâr:as toneladas de lixo. temporarhJ ~ncar~Clo co;i~ toriais urbanos. De.sinforma­
cm sua ma'.or1a papéis com lesta_ ~r ~s..~es ~do esce~ e é Ção !fica ,SUbentend:do como 
propaganda poht:ca. a d stnbu çaof lt e J:.l"lf~un· incapacidade) º"' demago-Por todo o chão_ da ctdade qua,e sempre e a ª a'> 
têm "'S".inti!)hOS'' .JC?C:ª~.os- A aleatón~ " pouco coll-1:uft:'l~ g P"ara o.5 ecologistas, o pro-
rotina da dJstr_ll]:u~çao Ja pr<;>- te. Aoé mvé~ de dum d~ª~

1
f~- tlema se dá ao nivel da con-

vocou uma reJe1ç.ao automa- <tam~ m _e ama O · e- tradição. Ao levantar a b~-
tica de muitos eleltcre& que ta) dao \:ó.rios para :i_ma ":a- deira da proteção do me1c., 
nem ma!s se dão ao traba- nor tempo ~u_mpr rt_ ,

1 
nmbiente, precisam utiliz.u 

lho de veriEcar quem t e o refa ~e disii_buiçJo T do papel oriundo das flores-
que ct :z o candlc!1.to: a pri- procedimt-n}<;> d61~~ qp~~~osJi~~ tas para tornarem conhec:-
mcira reação é de amass1r t: cebe descon ·ª · das suas propostas Tal co~ 
jogJr fora o papel . Outros, do c;.. 11d:dato. mo os outros can:hdatos, es.n 
µara evltar essa ºdescarte- DR.\:\.IA DOS ECOLOGISTAS manufatura vege:al 11ca~a 
sia • ficam de posse do 11.a- tendo O mesmo f.m rt:ao 
terJát por ma·5 alguns me- E, trt ~ propc,stli!'I cons- do calçadão. 
ttos, para depois at!ra-Jo ~u tantrs nas fiJ,pctas, alguma.5 
vento. A julgar P e 1 o movi- mercêem uma avaliação ma'.s O.s menos .fo:t\!.. .a.1.a0!!o 
mrnto das gró.t'.cas, nunca St' cont1•·a ~cnhum -;a"tdldato cand:datos !ão obrigados a tez tanto panfle :o como ngo-

€ prat!ca corr!que:ra a. 
promaçâo de testas ~o tlPo 
·boca-livre" para deixar o 
eleitor 3::i,.t!sfelto. A rodada 
de cachaça levou o candida.­
to da AL.anca Popular t De­
mocràtlca. Moreira Franco. a 
distr,bu'.r copos de pl~t.co 
com a in.~crição de seu nume. 
Os pagod~s eleitorelros .!IUb.s­
t'tw.ram os tract:c1ona's pe­
didos de jogos d~ cami~s 
para o.~ t·me$ d... vârua. 
~1as crt'".'!iceu a oferb. de -ca­
m !as ostentando (jtampa. 
nomP e nüme-ro .dos ~and_·­
d~to,. ~ con!"'CtOP" nao C 10 
conf l cte t-:intol ! edidos, 

J o r g e Gama diz qu? Nova Iguaçt1 

vai eleger .~º~~~r~. f ~a~,;~, :: .. ,i;~ 
..Es~ou con~cto de _q\.._ a .s d . m - B PP la CH:upado com a ma .. r .. uc, eh., rece: edura<;ao 'l partir do 

Ba xada dar.1 a vitona a ao c: nd1 ilto do ~MDt . bem oder ceonôrr:co nas elc.wõe~ r- imeir_ a.nL de .. :da d:.1. 
?o.Icreira Franco", g.:;rantc o p:c do calçad~â t nmD;r. ~tJ CU!' chama dl· compra til' cr:ança·· jus1 .fica Gama que • 
advogado Jorge vama, can- p3$.)a,ram os can a âs Ga- •·oto.S vela.;in ou s\11!'.:r..·:~ l, a m di so de!endí m or' 
d:daio do PMLB a uma , ... ga cy _ 1-!te·ro ~ Fcrnan o d' do (,ama diz que nãt.:. tfm como ·ct d r! vnba, P"ra a 
de denutado federal, que tem be.ra. O ~rime1r~·o:"et ~ªv ~ provar que lideran;2:a pol. ~l~~~~ã~. cref~_rma tr1b:1Í::1rl3. 
como. reterêncta a . acoth:da i:or c_orrc ig.on"' .' P tlcas estão sendo compradas desce-ntr.'.'' zaçao dr, J.t.'\.-
da populoçõo da cidade ao um• . ot,ma acel~i~º dir!~~ par> apo:arer.' tato ou dQU,- menta do m•nnr ab.,ndonado 
candidato dd Aliança Fopu- Ga eira. o con 1c cand'.dato "Isto o TRC e u I!: a reforma a· r ,_r.:1 c!e 
lar e oe-mocr~t.ca que, na não t: no,··.dadc não tem como prov~r. mas modo :i ~nter o cresc1m nto 

'tima ll:rça-1c1ra, esteve cm . F:'a •0 existe r lguns ind1c:os'", "'.a- desorden!td0 das c ... ide:-.. 
~-,si íla ao calçadão do centro. O v~cc de :\{orei~~ - . lit11ta . Qu:mto a campanha 
~,a· oportunidade, os coor_de- e o ndvog,:.do FranCLSco Ama- ele rrconhecc umn :1.rnda.1.-a Gama c·ie já foi de'"'':lbd:> 
., h * ral. que antes de sua esC'O- la - 82 pt1nr1pa - . , m 
;rndore.s de campan a "':ve- lha havia lançado sua r.1nji- em re çao a . . .- d federal e \'ereadvr. Ju . co 
rama oportunidade de testar d.atura ~ deputado r•tadual mf'nte quanto à ut11:za('..1.o.,A; um grupa de prnf.::~ton'.l's 1:-
ma s uma ve. ao que cha- em dobrad:nha com Jorge cartazes e pic~aç~e"tas de cera , ron•titu1do. entre ~r 
mam de "Campanh:' de Gama "Depo!s que o Cb:co coisas estão se;; ºc;v~!,- lda" tros, por Valdlr Yald\ Nel-
Rua•· onde a rav .. s oe um Amaral foi Sl'r vier, f1qn~1 uma forma m s . - , • rnn Borrdf"r. Roberto .-. -ne -
contàto direto com o povo ~ sem oarcelro, dai. estar hoJC disse. Jo g• da • Jorre Mend~s "·' e~-cal1dic.iato t te.~tado em sua ".' ·mpondo com •.tar1os ca_nd1- Em seu programeoªc pa!ão penhr.do na elrl('ao _rlt" ran j­

, .u 5 Gama destaca a pr . u . datos iocal~ . Fssa e :1 torma popularidade dato• a deputados de rnr·a. com a violéncia D•ante ao qu• ,.;contr>r•n, pam terem 
G 1\10 partes do Estado", dcclarotu escritor:o elC'itor.11 da Ave- "Om. n certo o i1esenYolv1me-i .. 

Segundo Jorge ar.-a . . . Jorgr- Gama Ele arredi a ,,,·da J\•tarechal F1oriano í'f-.ta. t"o de NO\'", ,_ uacu . ''E::;sa reira conseguiu cm '.:ova d vice passar a e re .. " 
l uaçu o melhcr 2to d~ sua q!aulearqunaon h~r~r:o gratuito do t'm exidblç~o ·tu~.-oenpo;~ stm: pre:-curia<:."lo M lu~ f!dcao um"',· l 
g N" t v•-os 11e- •o volver e .m'. a.. ,·•z qu•. •om t! !l:.31;.il _s 

0
-campanha . .. ao .. .... - TRE havcr:1 um cresc me"', bolizar a anU-viotencla . Um ,,.<t ,,ec •q;

1

.,rn ',, l n,

0

1ndat é 
nhuma d!.rncnstraçao de hos- do r1.ndtdnto da Aliança, cc-mbate mal.s efetlvo ele pre• po•d,· pol co ,,. 
+iJ dade'' acrescentou, ~o pdncip'llment~ junto a per!- vl• semente atra,·t de um 
d ctacar 'que as mulheres sao feria dCJ Mun:c1p'.o. 
0 

e;egmcnto do eleitorado qut: ,-.--- ----------:-""""'.::-::::::---·j 
PARA DEPUTADO FEDERAL Estudantes condenam privatização 

do ensino público 

r ent.li te, da L'nlao Brasilelr l. 
Acompanhados ~ar rei: UBEc qut' r-stiio em v1s!ta a 

df" Estudantes Se"' • ld:iriSt~ \~ntid...,o.cie dos estudantes a m 
Nov:i Iguo.<;u. e " r •tores e:col is e c nvr-rsaram com autorl~ 

1 · un ,.vai percorrer.am t to:1v 0 dla de quinta•fell,\. 
~~d: !ir.adas a ed~taçao trt~tJ; do pa1.'>, os tstudante~ i-c­
Organizados "tk~ºe~~~had.:,s na rr1a~âo de grt:~~°;;.r€~~~­
cundanstas elti e na ,:Jelçao direta para o., cargos 
em cada esco a 

.. nh1,,,. t: t .idnntca<" < na'o AASe o 
borC:~,,- t te 
c;onsU 
corr + 

cl e u 
on JE.3 t~ 
A ad 

" r. 

JORGE 
GAMA 
N.º 1517 
P/ Senador 
NELSON 
CARNEIRO 
PMDB 

Por uma Constituinte livre 
do Poder Econômico 

Participe da no~sa camoanha 

L 
DOMINGO É DIA DE 
ENTREGA DE TíJULOS 

(PáQina 2) 



PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSE::C'I\ 

I TROTt: 
Não h1lvl3 como socorre.,. a mulhtr na P;?rta c_,I 

1 
ltnl ou melhor· ho.n:r, havia, só qur a ,.dn .1~0 

J~~~ tempo Era um C"ntraooe-aal de 01édlro.s, o.cade­
n'1co$ enftrmr,ra,. ~rventcs. d(){"ntcs e ,1sttas pre­
cic-upado.-,: e trLt.tf"J, e rapldos demais pnr:1 um mom('nto 

df" ~rl!•:i~·tr, oonforme firou claro depo·a, au tinh:1 
tome E!'•ofo tmrrm~ F-0-M-E. 

Sc'm ca.ca, .sen1 tam1lia. sem memória nf('Uva ou 
c1 ,mlc!Jhr a mnlhf'r $E' dC'iXUV:l geml"r. l'l'l::Olhlda no 
.i:~•Uo da ·casa de SJ.úd~ santa Pobreza faz.la Já duas 
sr~ana.s _ A unlca mão caridosa que lhe trouxe um 
pão numa quinta-reira milagrosa, em prquena e ln­
fani11: for:1 a. de- um colegial que. penalizado. 1hr tn­
trcjZotl a merrnda. repartindo com rln um pouco da 
n~egl''a do seu :-ecre1o OePols ~tsso. f~l aquele ,·titio 
tipo~rn.ro que lhe deu umn no n. dr c:tn~o c-r1;iado_s. 
dobrada r troc:ida em pão e cate. no imc!o da pn-
niclra semana. .-\lêm de~cs contates, sua lembrnnç!l er:fraqucct-
da não reg\.strnva nenhum outro. A cunosldade p0pu­
J:.ir s,. avlzlnhil\·a ma!s de sua figura c"o que do seu 
cStado Rua e casa são d\.l.33 \·erdades que t:e rontradi­
zem. nos olhos do homt:m comum. A ~octedade al(:ga 
qur nAo pode parar d:ante drsse.s ca..so.s, 11 ,esmo porque 
5e o fizesse, não lhe sobraria tempo para prest'rvar os 
.seus valores. Em suma: a sociedade não pode ter um 
cn\·ol\imento intermitente com alguns de sew mem­
bros E parece que vai ma:s longe até: não considera. 
:ilgun., membros como partt' integrante de seu corpo. 
marginalizando-o a ponto de st: tornar jUJz e ,eu car­
rasco. 

E a mulher fammta ainda gem:a debilmente quan­
do o repórter r,:i::.3ou. C·lante daquele quadro. movido 
pelo y1cio de uma r!'Of .ssão naturalmente mdi.screta. 
o jornalista se -aprox.lrnou da mulher. ~\S circunstán­
clas do nome. tdade, f:Uação e moradia já brincavam. 
na cabeça dele quando ele se curvou sobre a mulher 
recolhendo pedaços de palavras. 

Inicialmente, quando ele pediu aJuda, nlnguém se 
prontificou. depois, vendo o nervosismo e a ;: ngllstia 
do rapaz. uns dois ou tres homens ajudaram-no a car­
ngar a mulher para dentro da Casa de Saúde. 

A recepcionista proibiu terminantemente aquela 
pre..~nça abjeta que lhe era famillar hâ. coisa c!e duas 
semanas, poluindo o trajeto casa-hospital hospital­
casa Cruzava sempre com aquele bolo humano, t.n­
colbido no canto do portão, com a mesma matinal re­
pugnãnc1a com que impedia a custo um certo engulho 
de nOJO. 

Ao que tudo indica. pa.rtlcularmente. ser t a bom 
que ela vomitasse. O mal da sociedade cr,ntemporâ­
nea é proveniente de eJa se envenenar com seu ôdio 
e vôm!to e sorrir de dentes limpos. 

Depois de marchas e contramarchas a mulher foi 
atendid3. pe I o_ acadêmico. de plantâo que, primeira­
mente, d!agnost:cou anemia, depois descobriu s~nto­
mas de pneumonia 

Quando transportavam a. mulher para o cubículo 
onde .se guardava o materJal de limpeza. improvisado 
em quarto a mulher morreu E morta. ficou menor do 
que,. quando encolhida. no canto do portão Vir ou 
meoma 

O repórter saiu sem saber o que fazer, pensando, 
pen..sando. • . Entrou no prlme.ro botequim e bebeu 
Bebeu ate esquecer da mulher. da casa de Saúde do 
~cadémico de plantão, da sociedade e tia matéria' pro 
JOr..1al. Em momento algum a bebida. ou ama densa 
r,uvem d,: humanid~de dentro dele deixou que ele as­
.wcla..\U' uma cc)sa a outra. Descobriu nele mesmo um 
profundo re~pe}to humano - ferida aberta em dez 
anos de prof15sao, co!'tando e remendando o cot:dtano. 

So acor_dou de todo aquele torpor e marasmo com 
o barulho Jovial que v;nha da rua. na bagunca pro­
mov:da anualmente pelos a1unos mais antigos ·aa Fa­
culdade de MedJcma da cidade . . 

Era o trote de calouros. 

TROVADIANDO 

Queres casar? Um momento 
ve que o amor imorredouro 
que está dentro de nAMORo 
não ;e ençontra em casamento 

Agora BELLESTHETIC em N. Iguaçu 
VENHA CONSERVAR A SUA BELEZA 

1 

HELLESTHFTIC tern tratamento de emagre­
~1mento com _qarantia total. Com este mêtodo você 
1am,,s ,olta•J 1 ergordar BELLESTHETIC ofe­
rec~ reJU\enc~cimrnto atra\éli de u1éto<los l'Jlodernos 
com equipes e•pec' Jli,adas. 

PARA RUGAS GALVONOPUNTllRA 
FLACII)~/ T H. (' MASSAGEM E 

Mf,CANOTERAPIA 
ACNE hm. ez..1 de pele mãlllj,cc1rc1 e iontzac; iC> com 

produtos especiais 
DEPILA( AO - 'v!A\IICURE . CABELEIREIRO 

1 -

BEi LE~TliETIC - Tra,·. Irene, -4~ - 2 andarl 
Centro - N. lgu,çu - Telefone p/r,c~Jo 767-3~12 
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EM DEBATE NO ARCÁDIA O SEU POVO FOR GRANDE 
nstttu1ntt e- tará ,e--do A. Ca. t..l ~ 

j\ r~•rt,C paç.111 dJ m Ir :r ... dtl::.atc pr')m0"' l r tas 
d1scut1d.1 ntssa scgunda .. r ira. d1.1• •d: c"nºd..;.ncias do Tca• 11 • 1ª tt da~ 

d I R N l
e,ro nJ ... p .. p.ir .1me:ntare.s , 

" n pe a cvi>ta o •o ;_ Pl'LI Bcned,t~ da S,1- b 
tro Arcádia L udm1l' M.1ynn,r. ( . - outr,1s c.1nd1• tor raS1le: ro de 
v.1 (PT), Ro~e \.-foru.• 1',1uraro (PD!),... onderão Jar a Bra!ilia 
datas à Asstmblt1a l\Jac·onal Const1tu1nt~ /e ,p da mu de novembro próx1 
perffunt.... e J1rá('I, qu,11s ,is propost.as cm ~ t (>" encontro e e dt\:t a1 
lhe.r qur- ddendcm p •a a nC\3 Const1tu:ç.~:·,.ntc. começa realidade lras1 
ckstin.1Jo ao puhlico f manino. prcfercnc i:-ode e não ~ 
n partir das l'lhJ0m1n colcha de rc•alh 

EDUCAR SUBSTITUI MOBRAL E 
QUER ALFABETIZAR DE VERDADE 

ri.no u ·rão gastos ma!s de cz.e;. 1 ~ '.."lã~ tom 600 m~l º~e~;~ 
('m todo o pais o Projeto Botxactn. e tido como J?1º f _ 
e piloto. 1á que c.1rçn.3 rio gr~so que n EDUCAR /em 'd~ 
::rtndo Nele os monitores e supervisores foram e_co1h~ 
por cÕmunidndes reJiglO!iias e asi;oc''l._tões de moradoreslt se~ 
o trad:ctonal apadrinhamrnto poht1co que •. em mu ÃL 
apontado como o principal problemn do_ ant:go MOBR rl 
Atualmente um profPssor de nlfab!'tlzaçao r~cebe sal~ 

0 

minlmo e possui O 2.º grau completo, de prererencla na arca 
do magistério , 

2~/;!T!~,~~~~: na aç:io da EDUCAR. \'erthcada prt~-
c:palmente no Projeto aa:xado, _e Quanto a !nterprPta;t~ 
sobre o que e uma pe..,;s'la alfabebzad1. Seu.~ tecnlcos h " s 
tem que além de ler, escrever e contar o aluno precisa _1n­
terprernr de forma n1tica àquilo que lhe_ chega às ,naos • 
Dai o esforço de, em paralelo com as atividade!'/: de ltngua­
ge-m e matemática. serem levadas oara a sala. de. aula t?da. 
a problernãtica da comunidade onde o aluno P~tá insendo. 

A escolha das palavras geradoras é feita te~do•se 1:m 
conta isso Os monitores e supervtsore.-.. do pro1eto esta o 
sendo sistematicamente capacita.do~ para_ atenderem a todi\S 
essas expectativas. Nesta sexta-feira. d:a 31. o presidente 
da Federação das As..o;octações de Moradores do Dtado do 
Rio íFAMERJ >. Chico Alencar, virã a Nova Iguaçu para ra­
lar sobre Constituinte. 

GERALDO MIQUELOTTI 

Deputado Estadual - 25. 170 
-Pfl-

Valorize o seu voto, elegendo os candidatos 
que estejam realmente identificados com a 

sua comunidade 

linilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSISTINCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHlBA 

Especializada em: TV, som, Vídeo K-7, Calculadora.s 
Eletrô,:lcas, Vídeo Games, Toshlba, Sharp, Sanyo, 

Mltsub,sh, Nat10nal, Philco, Pl\:\IIJO, Telelunken. 

PEÇ \S ORIGIS.\IS 

Projetos, In.stalaçào e Manutentãr- de Anter...1s co1etlvas 

ESffi PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
C ~•..IFOR!'/IA - S IGUAÇt; EST. DO RIO 

Leia e assine o 
CQ~RBO DA LAVOURA 

J., ag 'h.ir 
1med1~tos A 
Bra · ·-a t;;ra 

tuir-- _ em um dm:umcnto c.ief 1itivo. dcv~J 
der uos mtere~es de um PC"i\ J que precisa nt/ 
se de fato. no tnto e. oluçao de pmbl i'< 
dia•a•dia do homem c1vd1z .. ,do. com direat"'- t"1ll 
res ajuizado, de maneir;:i reali!ta - t ~ 

Procedimento contrário a es11:a Hnha :!e _ 
tJ, nc1 feitura da no\...l ConshiuiçJo Br<--íl~ra 
<lerá redundnr cm falsd recuperação dos PC:.· r 
de moer ãucos, c01Sa dtse1ada por todo btasilP-,-

A responsabilidade de cada reprt~tant~ 
a nossa gente e~viar a Brasília é bastante g'r;.!: 
e deverá ~er motivo de constante preocup~ 'dt 
quantos. co_mo eu. postulam um mandato n<1 Coa. 
gre.sso Nacional. · 

A intromissão de cada um que for eleito " 
preparo do .do_cumento que pres1d1râ a conduta ~ 
cidadão bras1le1ro. no contexto da vida nacional ~ 
pode- representar s~n~o um es~udado e: delibtr: 
propó~ito o propos1to de servir ao Bras-1). ~e.r,;~ 

o seu povo. 
Nação e pO\"O 5âo uma coisa una e 1nd.r."Ul 't 

A Nação é grande se o seu povo for grande. 

ERNANl BOLOR!~\ 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, 51. c'l 

quartos, sala, copa. cozinha. área e tanque. c:epe:. .. 
dêncía de empregada e garagem. Quintal 

Tratar p/telefone 767-2725, de segunda a s,m, 

feira, das 9 às 16 horas. 

Finalmente leremos a apwtunidae • 

eleger um homem séria e banesu 

para o Congresso Constituinte. 

Marcelo 

Para Governador: Darcy Ribeiro 

P8RTIDO DEMOCRÍTICD TRHILHISll 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCR!TóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 

AV. ABlLIO AUGUSTO TAVORl\. n' 3 793 

1 

1 
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PABX - 767-6116 ! __________________________ _-/ empr~:;a wnlo antônio de mineração lrda 
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ELHO 

o, se ele mel?Cer o 

Em U-119-1!1&, 

Temos que acabar = 
conrersa flada dt cr~ 

SOS de educaçio para 
balbo. onde caca lllJ 
a o ll\1'0 sem t .. usao 
erer trarufoni.ar ne·a 

[ãbrica O Brasil lt!'1 
tl'ntial mw~ bJJl l>lll 

ú.st rta e tem o SE~A!. 
· um d os melhor" 11! 
o A medida que essa 
tr!a cresça. tere::t.0! Que 
lnr a trt3~0 de e .. · 

SENAls, que prepar,lll 
a 1ndUstna en:. :neJ3 

Alem disso sepa.r& 1 

rldade do trtinamtn~ 
o trabalho. t nos 't· 

finalizou - q_ue Ier~r 
nta qut a 1::rJr"1,!> 
rou habilidade •rU· 

n,:ic;i: r.3 

e uusu 

litlilll, 

j 
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1_1egoc10 e o seg11inte: 

B(H C'ABE('A 

Tt'm ~ente que t cabeça dura Diz 
01 votl! no OabeJra e. confund.in­

~1.-t rus dtH'JOS com a reahdade, afirma 
do l-0 candidato a Governador pelo 1-'T ~!' ranh•r CUu'O. va: ganhar expe-

r:tn~ t.ambf'm tt-m muita gente de 
a,oa rabeca. Outro dia. la na sede da 
rAMERJ, encontrei um rapaz as.sim. 

1.11do perguntei a ele em quem ua :w para Governador. respondeu isto: 

_ No Gabeira ou no Oarc)·. 
_ Então vou colocar voce na coluna 

do< _:•~~i.s>O, não estou Indeciso. Já 
deddl que ,·ou votar contra o Moreira, 
não quero esse ca:a como Guvern1do1 
Entio. entre _Gabetra e Darcy. votar~l 
naquele que u.ver mais poss1bllldades e.e 
rer ele:to 

!iegoclo é o segumte: quem e admi­
rador do Fernando Gabe1ra, m .a s tem 
t,oa cabeça e coloca os_ rnteresses ôo po­
Tio acima de suas simpatias pe.s~oais, 
._~ com intehgt'ncia e bom-senso e vota 
DO Darcy 

PESQt:ISA 

Hoje não tem . peiquisa te.ta i:or mim: 
mas tem duas te~tas por uma colegu1-
~ a rel)Orter Sandra Peleias. Terça­
:e.ra ela 101 a Niteroi e aproveitou rara 
dar umas pesqu1sada5 ele1torai~ 

Na 1da p.:r.ra a anLga capital uo an­
Ugo Estado do Rlo, a Sanara ouviu 79 
J:WS,ageiro& da barca e o rt.:Sultndo 101 
o ~egumlt': Darcy, 2â: Moreira. 21. Ga­
beira, 8. Vinte e cmco pessoas rc}pon­
deram que ainda nao ~dbem tm quem 
\"ão ,·otar 

Depois, Ja lá em N~terói, êj, Sandra 
Ftlt:.a.s, e:;lt'vc pcsqu~sando tm aJ~umas 

a.s comerciais Ouviu 134 pe,:;,soas e o 
resultado foi o ~cgumte: Darcy ~8; Mo­
reira, 36; Gabelra, 3. Re~ponderam 1~ao 
'tl >7 pe$03'. 

Port nto. foram ou,;.1do.s, ao todo, 
.. !3 PtSroas e L3 votaram em Da.rc;'; ~7 
em Moreira 11 em Gabe.ra e :::2 c1sse~ 
f3!D que a~nda não tem t:andidw.t'J. 

Em números redondos, toram tS~fs cs 
tr1;. ntila.1 ... Darcy, 2;1 por cento l\JO­

;tua, 26 por cento; Gabeira, J por ccn­
~ lndewo.,, 38 por cento. 

1 ~as duas pesquisa!:> feitas pela San! 
'-:4 Pe1c.as cont,rmam u que Ja com.en­
l:.mos anteriormente: as pesquisas IBO­
FE Rt;!e G.obo são faJutas, sao dc~có.ra­
!Samente. mar ... pu,adas. Pesquisas 1eitas 
de mane!ra hon~ta, com o objeth·o de 
tD!1 rmar ,em detormar, revelam esta 
, ... re1.i.ae cnst"lina: o parco e duro entre 
~~rcy e Moreira. e o m rnntagem p:.i.ra 
-arcy __ A grande pt:rgunta: par a que 
-Jdo .rao us \'0tos dos 1tualmente .nue-
c..:;,, ou d~utles que ja dec1daain rr,as 
...JQ quenm diztr? 

ARTHUR CANTALICE 

'lAIOR AB,umoN.\DO 

perfoª 1r~~e ~ :en;a-felra I ul ver de 
pren~·a , ABI e açao Brasileira de Im­
t .. J, um denominado · Encon­
Mro di Trabalho dos Sindl_calistas e o m 

ore a Franco". A mentira cvmt·çava 
P!lo Pompoao título, pois o tal encontro 
nao fot de trabalho, foi de dlscur.seira 
Havia pouca gente, mas mwta JaJaÇãO 

Na pa.rte de balxo do auditório da" 
ABI,_ mui_tas cadeiras ficaram vazias. No 
~c::ao ao estava eu. De c::tma a v:'..sáo e 
pnvlleglada. Uma das "estrela•·• do tal 
encontro de sindlcal1stas foi um dos 
mais velhos pelegões do movimento sin­
dical: o manJadJ.U!mo Arnaldo ROdrigues 
C0<:iho, aquele português que foi servi• 
çal da d!tadura e que, para t'vltar ser 
derrubado da prcsidcnc1a do Sindicato 
dos Trabalhadores da Construção Civil 
~~~~esif6s~ura Impedir o tngres.so d~ 

Lá. c~tavam, também, dois slndicGEs­
ta.,; aqui de Nova Iguaçu, todos éo Sin­
dicato dos Rodovlarios: o Jorge Medei­
ros, que atende r>elo apelido 0e '·Mon­
tanha"', e o Omar, aquele que attnde 
pelo apel:do de ··santo Antonio". Não 
talaram nada, devem ser da •·Bancada 
do Silêncio•· que também a.tua r,o sin­
dicalismo, tal como nas Casas Leglsla­
t:vas. 

Um sujeito engravatado ttíirmou ~o­
lenemente: "'Irago o apoio da das.se 1ra­
ritJma e portuária··. Uma .solene menti­
ra. O Deputado José Coiagrossl, aquele 
que é amigo do Padre Aníbal e da ainda 
Deputada Luci Martins, discursou para 
declarar essa coisa escandalosa: .. Eu fui 
o primeiro a pular fora do governo de 
BrJzola com c..nco me~es de gov~rno·· 
MenL.ra. Colagro.s!i não pulou ,r.ra. Ele 
foi Jogado pra fora, foi exonerado. E fi­
cou bem quietinho com n exoneração. 
não esperneou porque, ingenuamente, 
1magina\"a que l3rizola ,rla (<.,ncordar 
com sua pretensão de ser o ca·.1dldato 
do PDT a Governador. Se Brliola con­
cordas~,· - Colagros~1 acharia ót;mo. não 
djr-:\ qul o PDT é um partido e.e um 
dono e que por !sso é que ele r,solveu 
fundar um ta I de Partido Tra~alllista 
Renovador, que e uma espécie c.ic a1~pu­
ca politica. 

o trlste encontro reai:zado na .t\BI 
term'.nou com um dlscur.so do Moreira 
Ate oue ele tala dl.!'e1Unho, :na.,; tamb:m 
mtnie mll.lto. For exemplo, chsse que as 
ta\"elas cont.nuam nas meun;.s cond~-

çõe~odefi~!1 qJit~~to~~~·o foi anunc!ada 
a realiz:ição de uma passeata. Mas como 
sabem que o nome de Moreira não em­
polga ntnguC'm._ a p~seato. sera camu­
flada. Vãi convidar o pessoal pra &po:ar 
o Longelamento de preços e o co~Hsco 
do bc: gordo, aquele confisco que ~o du­
rou um dia e acabou sendo um ccn1 sco 
de boi magro mi.Sturado com sordo. O 
contisco Stan Laurel & Onver Hardy, a 
dupla Gordo-e-Magro. 

CORREJO DA LAVOURA 
~R~AL "1NDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR SILVINO D~./~ 
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BOB!NSO!f.°!J'E'ti:;~Hif[EAZt:Rf''lO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON Bl'LE,t DE AZERE, {) 

e COLABoltAooRES· MANOEL FRANCO AOOlAR H:>SC~ 1.. _.rlTHUR 
A\"rA:.JCE. CEl.S() iv.RTINS, ENOCK CAVALCANTl, •••• ,tJR BARROCO 
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1 
t ·Ourante Bar 
,, ~íalldades à 
OJ.c'la 

NOSSA DLOCESE 
J N 

Candidaturas e uso do nome de Deus 

Tá no JB desta sema.na CJS-10-86• 
PASTOR-CllNDIDATO SL,tULAVA ,n­
LAGRE Sob a mancht. te-. conta.-3e a 
t'-~rla je um _pastor m;neiro, da Igreja 
l\.11ssionárii. Rea.no dcs Ctus, candidato a 
deputado federal por seu Estado. O re­
verendo 5enhor acaba de ser 1nd:ciado 
por e ... r~ltonato. curande1r1smo, charlata­
fllti,mO e exploração da credulldade pu­
blica. juntamente com sua mulher, czn­
dldata a deputada c•t.adual. Nos cultos 
que promove em Belo Horizonte. o pas­
tor usa um caminhão, onde !az preces 
e pede votos. A parte superior do vei­
culo ostenta faixas dele e da n,ulher. 
além do no~ do cand'.dato a governa­
dor. p:ntado em letras garrafals no fu"t1-
do do altar. O JB conclui mformando: 
a D.:-legaci.a de Roubos e Furtos apurou 
que nosso pastor simulava nlilagre~ ... e 
e.stava rico :i. custa das doa;;óes dos flél.s. 

E~tou voltando de u ma !;emana (m 
Can~ndê. interior do ceara. Acred:te ,e 
qu'.ser: Canlnde, nos mteriores calüna­
dos do Cearâ. é o ma:or centro ae pere­
grinação franciscana do mundo. AJudri 
no atendimento as dezenas de m:lhares 
de romeiros Inclu.sh·e n as µregaçêe3 
l:. ;te ano. o programa das romarias prc• 
parado pelo Conselho Pastoral ca paro­
quia, pedia que, a part:r da jevoção dos 
1cmc.ros. 1Se txpLcasse a imr,ortiincia 
da Constitu'.nte e das pró:dmas eltic;ôe.1. 
As pregações, sobretudo as do r.iispo &u­
xiliar de Fortaleza, orador oficial oa no­
\'ena, terminavam sempre com .-:.&tron­
ctoso., t un11:sonos apiau..~o~. po! parte do 
povão nordestmo explorado. maned~ na 
df pendencia sequioso das âguas Hbcr1a­
doras da Palavra de Deus. 

E.sta semana, a revista VEJA faz seu 
Hiato d::, acontecimento. com o olre,to 
que tem de afirmar o que pensa, n .2. 
com extrema umla~ralldade. ~a repor­
tagem, nem .EOmbra da grandios'.dade 
• •1es • .,.1, nu ft:;tas df" Can:nde. N'enhuma 
palavra sobre os estorços de numerosa 
tqu1p c,~e se prepara o ano todo. para 
2judar flo.!so pavo a en:ender a rr:.ihda­
de social bras1ll'ira, a fim de l:olocar-::c 
linemente. com cidadania pl~na, i:e1an­
te e~te mundo bat'.iado mas pagão, que 
o imllede a v'.d:i plena e at ... :nata. Uu­
ranté a novena. lo~ publ:cado O SL;~um­
tc; o encarregado do cemitério de c.­
nmdé - so da tidade de Ca.:Lnde, srm 
computar os distrHoi e arredores -- re­
gistrou o enterro de 154 adultos e de ~íO 
crianc;as, de 1.0 de Janeiro a 2? de ~e­
tc-mbro dE>ste nno. O normal e morrc-
1em os velhos; nc Br~il, nor;nal e mor­
rerem as cr:anç.a.s. 

VEJA faz observações interr.ssantes 
sobre as romarias de Canindé. No lug-.ar 
do "conforto e.spirltual aue bu.scavam, 
como raz.em todos os ~nos, os devotos 
foram recebldo.s com d!scursos po1tt1cos 
pelos rel1g10s0:, ,. "O descontemamento 
101 2. i.OnlC~ da festa' ··Quem um para 
cá não quer ouv;r c:omíc:o de ponta de 
1elra • "So queremo.::; o conforto do 
Evangelho·. - Pon~a de fe1r.1 1c.i1, _de 
rato, a bas1lica de Sao Franc1sco, un:co 
lugar não invadido pelas vendJhSes da 
resta . são F'rancisco. ciosamente defen­
d.do por eles, e outro nome para seus 
lucros. Uma pergunta: onde !01 que_ e~!a 
gente encontro_u tanto conforto no Evan­
gelho? no estabulo de Belém? no case­
tre de Nazare'! no travesseiro ~e pedra 
das caminhada.'S? na persegutc;ao ca1u­
n1osa d0.i escribas e fariseus? no pre~o­
r'o de Pilatos? ou na cru,. do Calván_o? 
· Os fatoi a·c1ma expllc-.tam a dub:e­

d:ide perigosa no U."iO do nome de Oeus. 
r: eve t,er o nome mals usado, na convl­
vencla humana As m~IS das vezt's. _ae 
munera vã OU com ObJetlvos C'OTilfl:10:; 
, ,. ,.fe'.to que deve ter: p a r a al.c::.nar, 
r ,ansar. conformar, submett·r-se. _C'lbe 
decer deixar-se levnr. Usa-se o ~e-me 
de oêus para impedir que as pessoas .se 
Ubertt"m e construam, com liUOr e p.rr­
t icipação. a ht:.tórla iodai quPrlda por 
l>tUE x:i mesm 1 Jog!ra de faturatrit·nto, 

Fr LUIZ THOI\IAZ - int<nno 

\.I.Ea•Ee a Igreja ou as tgrejas. c,'mo f!l­
cad:.nha. p a. r a esJJl"'rtalhões I ubm~:n na 
vtda A1 etelçóe.s vêm a1 e rta mala um 
cri~rlo para escolha dt seua ca11G.lda­
tos: cuida.do com o& que usam OeUA e 
Igrejas como bandeira ele!toral . Não 
v~ttm neles! Além .dos outro.s pttad~. 
na.o levam Deu& a 1er10. capazes Que iao 
de prostltu!r o mata sagrado, em teneti­
cio de miseras e passageira.a vantagtna 

MOSAICO 
1 

RETOR.'óO DO llíSPO DIOCE~A­
XO Apó.-. cinco emanas.. d o m Adriano 
f>!..ta de vol~a a o:ocese. Esteve em Roma 
e no nori.,. da ltalla. na Suu;a e AleD).L­
r,ha. Em Roma, vlaitou no..,;;,aos dois pa­
dres estudiint~. que em breve se [armam 
e ngres1am Do norte da ltáUa. P•OCf'­
dem diversos padres que pelejam ccr:os­
co, na Baixada. Suas fanuUas a:u"to ,e 
alegraram. e o m a vi.sita do bispo que 
acolheu seus f:lhos, no Brasil Da Suíça, 
5âo vá.ri J.S irmãs de santa Cruz de In­
genbohJ. que assistem as paróquias de 
Santa Rita e T'.nguá. Na Alemanha. dom 
AdrJano manteve contato com ;itmig~ 
pe~.c;oals e entidades eclesiaJS, que .subs!­
diam diversos projetos pastora.LS. Todos 
damos boa.s-vinda.1 ao nosso b:Spa! 

~ RETOR:-óO DE AZl'LEICKA - Com 
dom Adriano, viajaram sobrinhos st-1.,s 
{ Teresa e André> e a campanhe.ra AZu­
le1cka Rodrigues. pres dente da Feden­
ção das ASsoC.:.açõe.s de r.rorad1res 1).L\B) 
de ~ova Iguaçu. Azuleic:k:i. e o.s s1Jbrl­
nhos J.o dom Adn.:ãnO v:a1ara.m a ct,n­
vite de uma Ação de AJLida 30 Erau.l 
(Aktion.;kreis Pater BedaJ. f,fu~to Just>' 
Numerosas vü;itas chegam vara conhecer 
o Bras.l. a J:.-rt:r d" Nova Ig~a~u . . i-ics­
sa diocese O$ rrccbe como irmãos. E 
justo que tra.s!leira,s tambem conheçam 
J. . .\.e::n:tnha t' outro.s pa1ses. ?oss1b1 ta 
visão mais cbjeti"'ª dos nossos pr'lLJlemas. 
A Europa en!i:Ja, que t po..~1·,el "' .!0-
ciedade em. que ja .be rrsolveram os i:ro­
clcmas 1undamen~a1s da exlstenc1 l Da&. 
precJ.Sam::>s conLnuar a luta pela ' , -
ça, contra a inlqüidade e~trutu~al (.a ~o­
ciedade bra::;ilr.ra. AZule1ckâ e tien· 1..:.­
àa. de volta J es.sas lutas 

- DIA DAS )l!SSõES - n;a de ., 
flexão sobre a dimensão mi.u'.onJ._h~ Jl 
Igreja. Afirmações ambigu_;.is, nao <? 
mundo, sobretudo noss:.1 Baixada. e s t J. 
cheia de igrejas lutando por se ,t-an­
dir com o nome de C;.sto na boc... O 
que' seria a dimensão m.i.,.,:onu~a d;t 
Igreja? o 1:nper1alismo e ntor:ia 11n~ de 
determinada IgreJa, que ie sobrepli~ts.Se 
t" e Um nJsse as outr~s? Urr._;.1 cl• nom.na­
(5.0 religio.>!l J:.C expandmao (;_ f'ncam­
pando as ccncorrentes? lsso e Jeito hu­
mano e pecaminoso de per..sar. Igreja 
de Cri.Elo e serviço dc:::pOJ"do tCJ: P0\'0 de 
Ceus. Por !Sso. a Igreja je ~r!sto lx• 
y:::mde-S'!, reali%.3ndo a d1mema-:, m1~sl~­
nárin., quando seu serviço aJuda o ,Fm o 
de Deus a ser libertado. 11ue, aaulto, 
dono de seus destmos. 

- DI\ DAS ) IISSOES - Em r.o«3 
Diocese o Domingo das r_f!S3Jes nra ce­
lebrado' com gr,1nde solenidade Na par~ 
te d;1 manhã. às 09 ~oras._ r.a C' Jt..ec!r~" 
de S.nnto Antõn10. o bispo d10l·t•s:ü10 _nn­
ferirà a ordem do presbltt>rato ao d1:..._c J­
no Gilberto Rodrigues QUt", hJ. anos. 'e:m 
ajudando na pastoral daquela paroq_urn 
Na p.1rk da tarde, e.s 16 . horas, ha,~ra 
tt grande telebracão do :>ia _dns ~t.ssoes, 
no auditório do ·1ES.\ 1 Coleg!o ~as Ir­
mã!• Em n03S.l Ba.xada de po,·ai:> Lsa­
do e engan3 do, e 1mportantt• _que sua 
comunidade e nossa I~reJa I>:oc~sana 
~t'jam llbt>rtadoras; mstrui:nen,o 01,·tno 
'aJudando a expandir os l~m1tes da li­
berdade e da nutonom!a dos hlhos dC' 
Deus. Par.1bém; ao O1tbt~rto! Fie $e~ n 
benvlrido, na plrnltlude agora d

1
0 •erv1c;o 

libertador :to Povo da Baixada. 

Bar e Pizzaria fE'mos serviço pata 
v,agem 
Amplo salão com a 
condicionado 

1 ~ne,onj - Ravioli -
lonh l 'P O 

- !nhoque 
<nmegiona 

1 ~-- o 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiente 
Sorvetena 

à.. ~ PONTO DE ENCO!-ITR 
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Indicador M~édico 
HOSPITAIS - CLINICAS - MF.:DICOS _-_::.V=E.:.:N_:TIS.:::::.:::T~AS::::.. __ s::;E::;R:.:.VI_..;;Ç:..O ___ _ 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICOOJAONOSTICO E PSlCOTEP.APIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA 

OE CASAIS 

Hora marcada pelo te lefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-!eira diu 13 às 20 hOras 

conv~loo: BCO. 00 BRASIL CABERJ e PATRONAL 
co~cno LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1003 

CDns.: Rua Otá vio Tarquinlo, 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ' 

CONSULTA CO~I HORA ltARCADA 

. ~,3r-- ' J : ·t&t~- . . -~ "!;!;····· . " 
t~f'~ '~Jji~ ~;;tt ~~ :.JF º" 
~ :'::\-f -;t-:c{ ~7~- -~~~- ~ 

IJ,t,,,~ .. p ~ .-- F- 1 F-:~··I 

DR. EDJSC)N l\llATTOS 
1 Fc, . ..,,:.,;;Júdi> cm C.itd1c!og1a pela PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ft<B O.:?• UllWICAAOICGRAFiA DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tinguã, 533 
,L ,J .... , b"'t.:ra_ClillS l"f .b11:Ste 
TBHC'\IES 7670133 

767 7041 ►resdncill 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

1 

- PLANO PARTICULAR OE ASSIS=CIA Mf:DICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Jºm a m~or mens:ilidade do Brasil, n~~s a.,.soeia-
0.1 rect-bem tratamento de clientb partJculares em 

con:5ultónos_ d0r; _médicos ~pera.dos de Nova Jg~a u 

do
1'1 loBrpohs. Sao Joa de 1fl'nl.i e nas ;,rinclpaJs cldaJe; asu. 

Tros os !enlço., med:cos e hospitalares que você pre~ 
e lar. estão cob?rtos p e J a L':\l '.\IEO : clinicas geraia 

especialistas, aerv1ços complementares para diagnósu-• :5 e tr"J.t~cnto!, internaçóe-3. t_udo obedecendo ao 
:emtamª da. hvre escolha, um d rei to seu que nos rcs-

pe 03 aemocraUcanente, o tempo todo. 

~~ri~~<: nos.;o. -1;__.rc ~ntante I?elo el.: 767-0263, ou fa­to uÍi,a ' 1s 3 a Rua Prora.. Ventna Corrêa Torres 
rem~ ~3 --.~ 106 110, centro, Nora Iguaç-u, onde lhe- da~ 

r infor...., r:,es ..... 1 Q 1~ quer compromi~so. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVE!\ÇAO llO CANCt:R 

Tratamento das Enf ermidade.!'- do Apar!lbo 
Oenlta l Feminino 

Atendtn1en to com hora mar-:ada 
Dlarlaniente, das 15 às 19 horas 

Ra.a On.b' o..• '7 - Sobradn - )tesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SlCéLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Ba rão de Tlnguá, 633, N Iguaçu 
(Atrás da Ciua de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.• , 4.ª t &.•-tetra, de 09 às 19 bonu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767- 6240 

RESID!:NCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHU 
Roa General Rocca, 778 - Saw 806/ 9 

Te,elones: 254-8192 e 254-6390 

(Ateodin1eoto com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. IOAO MORAES COSTA _ PETROBRAS 

Convênio.,. GOLDEN CROSs UNTh!ED TELER.T 
ADRFSS, COCA-COLA. AMIL É BANCO DO BRASU. 

Av. Mal. Flor iano Peixoto, 2190 _ Sala 508 Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

-1 -----------

Marilvia Zan, hlieici de (arvalho 

Horário: .4.ª, 5.ª e C.ª-fei.ra, d:is 8 iu 17 horas 
Consutt.a.i; com hora marcada pelos telefon . 

767-8083 e 767-539? es • 

Con$ult6rloc AV CEL. FRANCISCO SOARl!:S, 57P 

C 0 nvfo:os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'l!:S\O,; 
-, 

CRO,RJ - N. 14 

Dr. IVAN FONSECA 

EJPE.;IALIDA0::3 ODONTOLOGICAB 

coe N.' 2anu41;001 CFO N.• S7 

DIARIAMENTE DAr 8 A,<! 19 HOR F U r Ll O, RAMOS, 721 
TFLS.: 767-4~14 E 767-9647 NOVA Il'UA~l F:- TADO DO RIO 

• 8 C \~'1,fCONO~IIC, \ 

: ~~~~~ C'AnF 
• MOTEL BR.J\s-
• CORFA 
• MO~PIO DA FAMU.IA 
: 1 \TRONAL INP~ • r~n:~ EMPRE3ARI.u. 
• t m•-
• RIO CLI IICAC 

F.; ra ro prf-ixtmo sabado. d a. 25, no Cttp 0 :n em Nova Aurora. a Fe1r,1 de Cul•at ta 
'P e rÓmoçao da Coordcnac;5.o de Anlmaç&.o a.. t·~ r 
umf ~.stabelctlmento de ensino. A tnformaçã Cutturil 
q~e ~ dos mai.!i atlvos e dln.smicoa an ° t ~, t-
11ªª· ;jr CIEP Ele destaca, romo pr ,ndp~~rt'-' CUJ.ti;a 
daQ.i,o cultural no CIEP, o tato Uc tr~r p~ 1to da~ 
maç O universo cult.urnt da comunldaâe Que a. dtl'Utr, 
~~~~1~ _ ressalt:1 Eucanà!.' - deverá reenr:ontrt C.r~ 
o.'I hã.bitos vividos fora ?.ela, que COTistltu~rn ri.,, ... ~ "·•··°"' 

do seu ,aber vital Agindo des.s., lonn:. ~ ~ •~ 
t~ntf ela antmaçãr, cultural no ClEP Custa · Ot rtt:,. • 
JS!1ve ; 1;>b0rado vâr!os proJet(?S temat\cos, ··rom '·º Ca.Pê:i~­
ie:Canãa -:- para o reconhec~me~to cultunu. l<>t~~&.at _ ~ 

0 
e geo~raf1co da nossa comunuiade" ~ 

e S'='gundo ele. é dentro deita filosofia qu"" 1,.rl · 
0 

p;óxlmo sábado, a Feira de _Cultura N<Ír~"'2: 
fendimento de que a mtgração e fen"meno IOci.al no~ 
ao surc:imento, oor exemolu, da romunldade df'- q~ ~ 

ra onde a m:úorla. de seus hab:tantes é onUJld. k 1 
~o N~rdcste do Bra1~l . Eucan~ concluiu '·E:1ca:a do b-! 
vento como educ:u;ao para nrusos alunos. na.o ,~ nd ~ 

e ue ele fô55e e~c3rado como ~ma mera feata, ~:.. 
~edida do pos.s1vel . ..:> aluno fOS:5e preparado par~ q~ r.. 
sendo levado a entender ? que_ e o norde~tlno. Isto f n.,.. 
.deste, sua cultura e a ~m.gracao na Bat:x.3:.da F1 'i 
importância do prores.sor nessa preparaçao e ~ 4 
sendo ele a pontp, entre o nosso trabalh o e e "'1 ,. t"' ll.~ 

ESCLARECIMENTO AO PúBU(Ô 
Nós adiante tirrnados. funcionário.- da Cama 

clpal de Nova Iguaçu, ~eclar a.n:ios. sem fa vo_r al~ua:? M~. 
se, tendo em vi_Sta. not1CJas ve:culadas em J_Ornal.s 0; ttr~ 
.Jar:eiro que circulam em todo o terrttón o naC:ona a.o, 
cu~ndÕ en volver o nome do Ve reador CEI.So 8~g;:~ 
VALENTIM no ca.s~ do assa!to a agência d..,ta e~ 
Bamertndus, que nao logra rao ex 1_to aquele3 que, l!e ~ 
forma ou d e out r a. tentam denE:gnr a lmag~m. e~ ... ~ 
esforço cr;ada. d e hom ~m probo, 1usto. honrado e CUl:i, 
clpais características s~ a ;,incer1dade, a hrm~n o.e "'" ... 
e a conduta ~rrepreens1vel. . ~ 

Exemplar chefe de familia. 
Enérgico e ao mesmo temoo compreensivo. 
solícito com aqueles que o procuram para !O 

seus p roblemas. ...,.., 
v ~reador de quatro mandatos, sempre e o m l!!Pft..;, 

votaçao. . 
Elevado ao cargo de Pres,dente da Càmara :,l an::;;,,i à 

Nova I guaçu no biênio 1981 182. teve as contas apn: ~ 
pelo Tribunal de Contas do Estado com pareceres fn: -
e aprovadas. por _un -in1nud!l.de. pel'? _Plenar:o da ca.sa. 

Nunca determ1nou _ Sempre sohc1tou, e por ta, r ~ 
riodo de a gradáveis lembranças .. 

Ass1m sendo, e a bem da verdade. resolnmo~ tor:.:..1: . 
bllco tudo aquilo que ~ent imos em relação ao Vereadr• cE. 
50 BARROSO VAL~TIM. 

No,·a I guaçu, 30 de setembro de 1985. 

Nlson R odrigues Corrê1 - Ezequ,as R:betro de Me; 
_ Antonio Ribeiro - Joaquim de Ollveira - Seraphim rr 
reira de Mesquita - \Vallace Schiavo - Everald<l M~..J ~ 
cunha - Renato d.e Almeid:1. - Hugo S•1II!.:.1l Hui;,, L .... 
da Costa - Ojalma Gomes TC!.,...e.:i - ·r r ;~-> t . 

J ose de souza ~ore:r a - s~•'ln- Torres Ennes - Ltdoi:~ 
beiro Machado - Anlon;o José de Miranda 

PARCELA'.\lENTO DE DÉBITOS 
DE TRIBUTOS FEDERAIS 

o Secretãrto da Receita Federal ass:nou. r.a u. > 
ma seimana. a Instrução Normativa N.0 121. d~c:ivi--· 
nando o parcelamento de débitos relativos _a tributo 
federais. a'.:> F.n~oc'.al e ao PIS PASEP. no amb1to • 
€ecretar:a da Receita Federal. . 

A reftrida Instrução, s:mp:,Lcar..!u o .. ;i:oce ... ": 
tos para a ~ollcitaçâo do parcelamento. dari r:­
celeridade à anãEse do ped1do e ao s7u def~nir ~ 
A competência para 1. dec'são :ie t~•c:: 'P~didos f' 1 

dele~ada aos Super•ntendcntt.:~ da H.ecellJ. f ~d~l'll . 
Dessa forma. o contribulnt- r l - re~· ,.. rti~ 

própria Região Fºscal sua s.t·c.:.~ 1 r - · J f1t< • 

r das 

11 nc t ,.. c:.old r dese1npeno 

-.. ...i de- roct ... 1s €' p .... , "uso 

> pJr11.1on, m1 t 1 

.. " nuv "'c11n1r11 .,t dC ,o 

Sheila Maria Marinho Pereir
1 
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mpre-E"nsivo 
ocuram para io.uÇiO de 

1empre com t~·1 

da Câmara ~ur .. o:; 1 
,., 

·ve a.s con':~ aprei::ia1~ 
com pareceres fat0rar 
lo Plt'Ilar.o da CSS3 
licitou. e por !arr Ft· 

e, resoh'emo-5 to::,.tr ;.· 
relação ao \'mador CI!.-

~ABADD IS E DOMINGO, JQ.JQ.JOSG 

----- CONVERSA DE BOTEQUIM 
lAIS AMARAL JUNIOR 

(lf\C. ,~DA 1 A <.ampanha eleitoral da cha-
rfl AJian~·u vrm se us.srmt•lhando multo r O m a 

ti ....1• nhA dt quatro anos atrú.-. de Miro e Moreira 
camJJfl grnna rt1l:1ndo, mu'ta tOrP('za, muita '-tamago~ 
MulL\ 111,.0u ra A campanha mlllonár:n_ e que ,·lve a 
, J t â rtrup('Httão economlca do Rio de ,1:e>neiro 
pregado sabe'mo.s que o Rio ,·cm Sf" rtcupernndo eco-· 
QUll~ament.e, l e o F..stado que lndustr'.almente mais 

uuro !t"nrolveu nos ultimo.., dOl5 nnos, cs.sa mesma cam-
11 d~ã qu~r rlrger cnnd1d.1~os que qut>lmam milhares 
p,.!l dolÕres t>m sua propaganda.. _cand.datos Que forJam 
dt -es como aque1a.t denunciada, por populares a •li_""~ dLS lllmagens da propaganda <.lo TRE. de jo­
rf-'pt'1~0 no chão. ou entrcv·.star os rabos ekltoro.'s 
pr ·crtido-, de hdt>res comurutur~os. i;: essa mesma 
ua.s, ha suja. que dl'pols de usar ror dois meses 
ram~ço~ nos out-doo~. agora quer hrecnr n cam­
as e .. a do POT ncste.s ml'smos l'Spaços. Agorn eles 
~m ser !ltgaL Isso e brmcadelra ou rles imagl­
..i-ei Que ~ eleitores d~ Rlo são ~mbec s., Orn, ora, 
tJ.m desespero. eles nao ganham na Batxa:1J., nem 
:..s.s~ favelas, nem no me!o estud3ntil, nem entre os 
'\oressores, nem na classe artist1ca. nem entre o.s ~po­
p ntado.s, nem ent~re os motorl~tas de taxl. nem na 

na Oe.stt". Eles s11-o ganham na J>roconsult e no Ibo­
ZO Da pra sentir ~o nr que c-stao preparando algu­
pe Ewtr aJi! ma·s que de-"e~pero ~ob a~ ::jombran­
~jha.~ chorona.~ do 51· ~lareira Franco. \'amos f!car 

aier;ROPAGASDA li - A campanha eleitoral cetse 
ano t•.•m :-Ido das mais tranqüilas em termos Ce pro-

ganda. Nessa. altura do campeonat.o. a cidade ~ra rt.i rstar rntulhada de 1.xo. amcta ma.as quando a tir-
a encarregada de arrecadar esse _produto, !'-e pre­

:upa mais em promo\'et e\'entos tal.idos de rock. So­
brt Jorge Gama. o nosso ativo vereador, e Jepo!S mo­
tuo deputado federal. e mais tarde. obscuro ,ice-cha­
guista. que se afastou do munlc1pio, eu prometi s,ema­
na passada falar ~obre sua promessa de f~zer uma 
grere de fome Em entr t\·1sta a sair na rev:sta Nos­
so Jeito. Jorge 3.firmou que o proJe~ perm3:!1ece de 
pr, que a qualquer momento pode salr. ~u nao acre­
d'to que ela \'enha a z.contecer. Jorge iana t.ma gre\~e 
i:1t fome em protesto contra os candld.itos endinl1ei­
radoo Caramba, se Jorge for fa1er essa_ grev~ vai ter 
quese md:spor com seus pr<:>prios correhglonar~os, ou 
Q_uando menos, com seu~ ahados da Aliança. Afinal 

tss:i gente que vem gastando rios de dinheiro.- Agora 
S!O tudo não deixa de ter sua dose de relatividade. 
se formos olhar com cuidado entre os cand:dato~ po­
bres r os mais a.ba~tad().'), chegaremo:$ a conclusao de 
Q.Ue Jorge Gama não está entre os cand:datos pobres. 
lim comit~ daqueles, os carros com ~~queles belos ade­
SffOS e tanto papel. pu>;a, 1s.so cu~to. dmheiro. Eu fico 
pensando nos candidatos do meu part:do. o PT, q~e 
grne dever:am fazer paTa protestar C!>ntra a des~­
gJa:dade na campanha. seJ a no r,oder econômico. _ seja 
no horário da TV? E !alando em rv, ai é covard!a, a 
- aiona dos partidos nem ai=,arece. enquanto 1::,so a 
Allanca tem quase uma hora São tem cr.tér:o que 
ustlf.que e!Sa diferenc-a. Jorge Gama C' um candidato 

ndinheirado na ótica dos pequenos. 
IS\Uft LOPES - Pro pessoal que \'Otava r,o Chi­

,c, Amaral, e que ficou sem candidato para a A.5.:em: 
t'lf.a .nd.ico o nome de Ismael Lopes. o voto r:.ao e 
1ttu1ado Votc:n no I~mael oue teremos um bom ,·e­

presentante, melhor que os que foram eleitos quatro 
ilS '{:a.!5.ados, t..' que você nem lembra os nomes. 

s. o S - Quem qu:ser colatlorar cr.m o po,·o sal-
,ortnh'J, n:centcmente vitimado por terremo\.os, de-

1XMt"' qualquer qunnt'a na conh 40"0-1_'5, em QU?,l­
quer ai;-énc:a do Ba•-:co do Brasil Voce t·stara a)~­
aando um Irmão latino-americano, que sofre com mais 
ur; re-rk: .4."cr'l u~ natur~ l. 

~· 

HELENA DE MOURA ARANTES 
\ 

A ta ... it..a MfJ"'r" tgrad(:1-ô pm este meio. ~ Cà­
--ura Mar.1ctpal de No\'3. Iguaçu o envio de moçao de 
'?esar l>elo faleC:mento. no último di2. 22 de setembro. 
-1! sua Inesquecível HELESA DE !',!OURA /\R/\NTE,S, 
de uutor1a do Vereador João Luiz do Na.s~~mento ~r. 
E ao me:itno l.A!-mp:> convida amiços e demci~ paren e! 
Para a m~ssa que será celebrada. rm tnte~c-ao de EU 
t-:in1.nlma alnu. às 20 horas do prox.1mo dla ;2 1 quar­
.;_.feira, na cap1•la do Inst .tuto de Edur-:i.cao 

O 
5~iif 

'ntom:, IIFSA a Rua Dr Barros Jun1 '>r, n • 
~ r d~1de 

-------
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ESTAMOS JUNTOS 
SIT VOTO 

'(O , DAIH '1_'US 

ro CAPA \ 

p1 , r:. r .. n,:r: 
"' t "\ l,l T Q rr 

< , u It:"-1 

• '\ I A 'l 

leia e é!Ssine o 
CO~REIO DA LAVOURA 

CORREIO D,\ LAVOUP.,\ 

e Ot~~~G I GUA(;t' -:. f•oto rome ll amo·\ e.om Mark Dam,n 
Janet Lelg;.nqJ!tt! LeFog. a. bruma a.ssas~lna' tterron, rom 
13 50 -- 15.20e ~·;o e Curtis , Cen>ura 16 an01. Horárlc 
fe~ra: ''A h - d • - lS.20 - 19.50 e 21 horu. SelWnda­
R d ora o espanto", com Chrls Samndon Wllllam 

ag~ alf" e Amanda Bearse. "'A gaJola das loucas··· ico-pro­
dução 1talo•francesal, com M1che1 SenaJt e Ugo Tognazzl 
Praça Antonta Flores Telxelra Telefone 767•0249 

CL'"E \- ~ROE - ''O homem da capa preta" (nac'.onal), 
com José W.lk.er e Maneta Severo. Ceruura 10 anos Horâ­
rl.o 14 - 15.20 - 17.10 - 18.45 e 20.20 hora.s A seguir: " A 
furJn do protetor·• fprodução americana com Jack Chan 
Praça da Liberdade Telefone 767-4234 

C l :\E CEXTER l - "A volta. doa morto3 \o'.VOS" ,terror 
omencanol_. com Clu Guluger e James Karen Cen .. ,1r:i: "i.O 
.. nos. Horarto'. 13 - 15_ - 17 - . 19 E" 21 horas A seguir: 
"A l"nr-ruziJhada" 1amer.cano , com Ralph M2.cch!o e Jo~e 
SonPca h.uacu Center. 

C IXE CE,'TER 2 - ·Ases lndo:náve:s" famerkano , rom 
Tom Cru1se, Ke1ty Mcgillls Censura 10 tnos Horário: 14. 30 
- 16.40 - 18.50 e ll horas A ~e-gu1r: Remo-de.!!armado e 
per,goso" ramertcano1, com Dick Clarck TPrry Spiegel e 
Mel Ber~man Iguaçu Cente r . 

MARlA TOSt AMAR/.NTE 

ADVOGADA 

ue 2ª a 5"-feira, no horário das 14 ás 17 horas 

Av. Oov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova Ig,.,çu-RJ 

Resld .: Tel. 767-75d8 

Escrlt.: Tel. 767-7252 

faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

'.Pe~!I 
"da! 

1-.\G!NA 5 

DEBATE TRARÁ NEWTON CRUZ E 
WLADIMIR PALMEIRA AO ARCÁDIA 

Nu• 1 segur.ja-fe~ra "\ n t 1 No:.: o ; l"o rt .. par 
:i. s r,. de detat com canddat:J q prom i t "r 
A~t'ad'a d,, I.; nomtt Polêmlco.s e antaRàn'co., Wladlml 
Fntmelra 1PT1 e Newton Cruz ,pcs, o gentral do ca 
• Baum..,1rten·• vlrã debater .eobrP aua.s prooostas constltuln 
tes no lado do l.tder estud;.1.nt!I Wa\d:mir Palmeira ~ do., ean­
d'.datos, Fausto Wolrr e João BatUta Lubanco Os encontro 
promovidos pela rev'..!ta -:ultural ocorr~m zempre a partlr 
da, 19h30mln. 

l'<c!,erlo C abral , SEGUROS 
rrv101;Ao o~so:: 1~1 SUSEP 10.472 

SEGURO t PBESTAÇAO uE ~ERVIÇO 

Esc.: AV, GOVER' ' .\DOR A,L\RAL PEIXOT O, 4Z'l 

SOBREL(;;AS 210 ·i12 - TELYFOSE: 761-6, 66 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JA"'EIRO 

tl 
SOLISTER 

Comércio e ln<tústria Lida . 

SABOES E v;:us 

Rl'A Gt:ADAJ \RA, 5018 - TELEFO:SES 767-0&0? E 

768-6607 S ANTA EUGt:SIA - NO\'A IGLAÇt: 

lv',t:4--3 z• 



PAGINA 6 

"MEUS ANOS DOURADOS" 
(ff(tmrnat'tm a Hd~na de- !\toura Ar-ant.uí) 

JRACEMA BARONI DE CARVALHO 

No"·a Jguaçu das saudades 
~ dourado!- madrigals 
cAnUcos! sonor1d9d<'E 
Dn poe5l~ U riais ! 

CEJ~bra(à0 1nfloJta 
De ca.rJnho, uma vez ma'~ 
Na pajs&gem tão bontta 
Do!- fJoridOS lara.njats ! 

1 ~hC:., ~~5;,!;'dl~~fs profundo 

1 

Hão de llumtnar o mundo 
E as canttgss matema!s! 

l 
Saudade. multas ~audades 
Teu a.deus abençoado 
SorMi:o.s, relicldades 
.El'.n os "Meus Anos Dourados·•. ,________ ----------

"Cl" f ILA UUCO 
ARTHUR BARROCO 

1 
. uw x.x.xn - Neva lg~. 18 10. 1986 - :s.0 1.sa 

PRAÇA DA REPúBLICA 

Corrla o ano de 1956. 
Naquela altura. colecionadores de .selos e LI~telista.s 

~ossuiam pouccs loca..:.s para encontro, troca de ~de1a e de 
.. ~·elos: na sua maioria. reunia:n-se uma yez tor ~ema.na. nas 
•edes da Sociedade PhiJatéhca Paulü,ta e do Clube Filaté­
lico de são paulo_ Encontra\•am-se com certa frequência 
unto ao guichê fllatel:co da Diretoria Regional do então 

Departamento de Correjos e Telégr2.!os, no saguão do pré­
dio do \'ale do Anhangabaú, principalmente por ocasião. da 
colocação de selos novos em circulação ou do uso de car:m­
os postais: comemorativos_ Algumas casas comerciais es-

rec:alizadas colocavam varias cadeiras em seus . estabeleci­
mentos para facilitar aos clientes e amigos o encontro diu­
urno de af!ccionados. Alguns jornais mantinham seções 

hlü.téllcas, cujos colunistas precisavam exercer uma cons­
U:nte g'.nàstica cara co!l-segu:r o espace para suas ··no·..:d.1-
de~:• e informações. Praticamente os meios de comunicn.çáo 
e interação dcs colec:onadores eram só esHs. 

Ness'l oca.~iâo. o jO!n:1fü=tl Jo:é Le::mdro de E:lr:os P:­
nenteJ. en~'lo cia Federação das A:: oci:ições F.latej,cr·s do 

Estado de São Paulo. r- exemp:o do que então já acom.ecia 
rm logradouros públ:cos de Ha\a, Paris, Buenos Aires e Rio 
de Jane'.ro. rôs-se à procura da Prac_;a pauli5tana que pu­
Ce~e receber. r!.C.5: domingos 9el:1 manhã. não lideracios por 
~ rup~s ou tntidades f:Jatélica.s:, colecionadores :ivançado=, ou 
,ão. d~ capital e do interior e de outrcs Estados, p;:;,ra que 
nesse espaço encontrassem tranqüilidade. calma, ar puro e 
~iz suticiente para um ··bate papo" tilatilico ou não e. t am­
?:.ém. pr,ra mostrar, Yender. comprJ.r e trocar sele~ e peç;:;s 
f.lr-t ~l;cas 

Qu~nta procura e quanta can1 inhadal M::-s o Jugar rnr­
·.;<u EOb a Figue;ra da Praça da República, ao lado do Lebe­
douro público e da herma, defronte à. Escola .. Caetano de 
..:ampos , r.um canteiro triangular onde foram dispc~tas f:­
ias de bancos de ferro onde, a i;art1r das 1 hora5 da ma­
-1hã. colec'.onadores poderiam convPrsar e t:té ~1egoc:ar, in-
1lependente de idade, fortuna e ate de conhecimentos fila­
té1~cos 

O logradouro, ati então vis:tado mais freqüenteme·11te 
ccr tabás que empurravam carrinhos e crianças. Yelhos apo­
;entados, desocupados, viu. a p~rtir de 24 de •mtubro desse 
nesmo 1956. um grupo domingueiro de e5tranhos r.omens 
abraçando p3stas. bolsas e álbuns, armarem ba~.'.:ões e in­
indã-•eis arengas sempre sobre coloridos pedacinhos (:e 

IJ3.P:_el - selos postais . Como nâ(? havia protocolo, nem di­
reçao, nem freqüência obrigatória. o grupo foi crescendo. 
rescendo de ~al forma que uns dois anos depo'.s j:í abr:ga.­
am uns 200 interessados por domingo. Feriado e dia santo . 

.i...;e sol. ~em ele. até com ... chuva. 
O simpát:co relações públicas da empresa, o Pimentel 

me.:hapte a pré~i~ _autoriz~ção de um seu am]go, o então 
:r.:reteho do mumc1pio de Sao Paulo, Dr. Wladim1r de Toledo 
!'i.za. consegu'.u transformar a feição daquele ponto da Pra­
a. Da s1:-1-a Praça. Tambim dos restantes lugares da Praça, 

que depois passou a ser também dos num~smatas, dos pin-
ores, dos escultore~. de conjuntos folcléricos até dos "hip­

!)ies". c9m seus trajes esquisitos e seu artes;nato de couro 
e seus simbolos de metal. 

Hoje_. a praç::. é a~rac:ão, é turismo! Inclus!ve nos guias 
,nternacionais, coma mtern.1ciona s tamb~m são as visitas 
~os_ colecionadores de toda. a America. Europa e da Asia. 
1u1to~ companheiros da ··primeira hora·• continuam a íre­

q~enta-:a. E muit~s já se for~m Part:cipantes-princi­
uantes ~a época, sao donos, hoje, de belíssimas coleções. 

E foi p_ara esta dat~. esi.a festa. que o prof. Biaggio 
Y..azzeo. cannhosamente, idealizou e retratou art!sticamente 

canmbo postal comemorat:vo do local onde a feira se rea­
l,za . Desde que nasceu. - 1 transcrito de ··uM POUCO DE 
'1IHóRIA DA FEIRA FILATÉLICA AO AR LIVRE DA PRA­
ÇA DP. REFúBLICA - SAO PAULO", de Madalena MÕlufJ. 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Tc~o mês nas bancas \ 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabj)idadc - A,"e!~na F,~c.al e Financeica -
Legah:ação de f:rmas • lmpo~to de Renda - Seguros 

- Admini!" rac:ão de e:mpre~"1S -

AV. GOVEJt.1',\DOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAC:U-JU - TELEFONE 768-3730 

f:merária São Salvador ltda. 
- MATRIZ 

RUA DOM WALMOR. 17.º - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV2NIOS: INPS. IPASE. Policia Militar. 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás . 
f..1inistério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigne S.A .. 1'-1inistério do Exército. Concessionária 
d o s serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
lfEP-RESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPF:a'E 

Av . Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est?.do do Rio de Janeiro 

*--* consertos· 
* oficôna pnlprla 
* aervlço r'pldo 

SABADO. 18 E DOMlNGO, 19-10.198& 

---
AROL DAS TINt 
VENDE SEMPRE POR MENos 

Tlll"l'AS, ôLEOS E PlNc:nt; 

ALVAIADF.S~=- OOLA.s 2 

TODOPABA rntnJa.t. 

RUA QIJINTlNO BOCAIUVA. ~ ,ss - NOVA IOu•~· 
TELEFONES: 707-8384 e 787-8388 -.u 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

lojas Parque 
(P~.AÇA DA LIBERT''\DE, 38) 

BINQ9EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-784!! 

1 ~□no Célio Pinto ~ereirc.. 
1rs,icl11lt ,1,m1 

1 s~NÇA R::· ;:~::!~~'/::~:~~:~º;: --
!.-

JU?>'Tõ A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCU!IIL'ITOS P,\JIA ESCRlTUMS 

JftLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORf!EDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Caus:;s Civeis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Jmó'Ç"eis 

Rus ót,1x. 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N' 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma teriais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANlT ARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA BRASlLIT CIMENTO ETERNIT E 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

---------·---------------------------------------· 1 

PEDkA BRITADA E Pó DE PEDRA 

?í $ ;f;.1i\i 00~@«~ 
e 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 -----

/ 

/lo lJ1 
ir• 

.. 
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resa Madt!.rn e sua Academ .. a em tempo de festa 
~nta enM O1a 8 nconkce J;i:~ande aud;ção mus:ca1 é 

flO dias 6 e '1 de deze-mbro audlçces de fi~al de ano. 
:! r,sttJar trinta anos de Acad~mia

1 
de Musica é um ver­

rtterde Ela. Teresa, fol p:one.ra no setor e até hoje 
d !t1hrne todo.s os dla.i junto com t-eus alunos. 

,,1s,;;, 
f')I no countr)', tarde de domingo Coroação de Mus 

d• casa da Amizade A vencedora foi a oonltn Re­
~fayhl' Raunh<'!tti f_lamo::;, QUl' vem. a :;er filha de F'â-
11•1! Raunh~itU e de Jme A~gus~o Fe.rre1ro da Sllva Ramos. 

150 dtz;er que a charmosa a\io Id1 cst:1va por la nplau­
f"~0 1 neta" Em stgw1do lugar ficou a CamiUc ~•ehl Mar­

('lha de Marll • Belo Martins. Uma tarde l:nda e re­
:·~• cÍt. momentos dl\'crt,dos. 

f.\GODE 

1rac-ema e NPson Moura transferiram para r,ovembro 0 
, ,iodt· que ranam t:m !ieu a ddre~!>e, homenageando carlos. 

e roJtou para Nova Iguaçu Os convites ficam •·atendo. fies marcarão Jogo o dta certo Enc~ntrei com ele.s na te-,ta 
as Ctbs na Rodeio. FO:, volto a d:.zer. uma noite de ter­
iura e amor. Lindo, lindo toda a v:da. 

D[BlTt~1ES 

P'Odt <?XlstJr coisa mais emocionante do que dez debu­
L!lteS excepclonaiS (gr~cinh!l,S) fazendo ~ u â apresentação 
to palco da Rodeio? .Nao, ~ao pode existlr nada ma's to­
cante E quando Sôrua SabtnJ chorou ao ler uma mensa­
rtm, oi que Pstavam 1mais de_quatrocentas pessoas, !".a sala, 
•.1mbém tocadas p e 1 a emoçao. choraram Eu chorei, não 
fl.lentei a tm~ão. Ela chorou naquele instante por se lem­

trlI' de uma !rase dita por seu pai. Chorou por ver reah­
rado mais um sonho das suas meninas. de suas doces crian­
(1! do CIESP como ela as chama. Chorou ao ver ao seu 
~or tanta g€nte também emocionada. aplaudindo momen­
t.03 tão lindos Como sã o meigas as meninas debutantes. 
~ hinhos brilhando, e como dançaram bonito com o ator 
RCmundo de Souza! Alberto Aqll!no e Fernando, grande 
r;pre-Jentação. Grandes piques no palco, fizeram um soberbo 
cuimonial. para cima. Eles tambem merecem aplausos. Não 
t: t ttmpo de :hzer isto aos do1s, mas o faço agora: \'O<:ês 
, tireram na melhor noite que já \"l em shows e !estas. 
Fuab:ns. Souberam conduzir com muita classe toda a festa' 

Falar do evento? Desnecessár:o Emoção. só a se n te 
..,_m ré de perto momentos tão maravilhosos ReJane Ma~-' 
•w, tncan.sável _ Sonim::ir Campos, também. Toda a equ1-
~- sem c1:ação de nomes, trabalhou para que tudo sai.!:se 
btm. Mas os mêritos vão para Sônia S~b_ino e Re1ane ?--tar-

..: elas seguraram tudo e desde o m1cio ~a1ram a luta 
em descansar um d!a sequer 

BR.\H GE).'TE 

Eitt'li::,, Fac!olli em tempo de repauso em casa fol ope­
.... "a no inieio da sem~ma ... Mana Manuelina Simões Bi­
_:J tomaPdo o rumo da Europa com Mário a ticarolo: __ fé­

r- ~ • Graça, a do Bagdad, foi assaltada e levaram Jo~as 
cor110 de ouro. F.cou traum'ltíZ3da. Não é para menos . • 

'~e, >Jdo Pereira, 17:onv1dados por Chico Recarey, aplau­
~:1do o_ :-:how de Simone. no Scala Ela. Simone com Isis 
, ~Ureua. cst . .io em Los Angeles, em lua de mel Comen­

ti.no Que ouvi no calçadão da Amaral Pet?'oto: "Aquele 
~:a~~o filho d::.q:.:.d.1 senhora horrorosa. Ja aprendeu a 
10;rtr na te!ev ;ão !"l.o horário do TRE. Falta aprender a 
:..::i.r Pois e Tudo cm cima para a grande f~st3: de ~~an 
Runak em de,zembro. dia 5. '·Noite dos Sagil3nanos 
"" :dhE:'n Hann !est:etando idade nova na ,saison Idade 

'1.Si1n-.a d~ c.iê.1:1 Mart ns dia 29 . Foi um . sucesso a 
r~ ..a da Ct1,!'lta no Country: dia 12. Alberto Aquino brilh_ou 
. apre~ntação Foi U!lia tarde bonlta e repleta de: atta­

C'~ Roupa branca em linho. algodão, cintos Hr:ictes1mos, 
T 

1
tos, tudo t'ara a festa .. Alô, Alê, Verão", do dia. 31, na 

1"ll.ln Alexandre me contou que recebeu um grande c-s-
l de mod~litos especiai5 para a festa \ ale confer~r 

nova do L.êo Ramos Vlanna festej~a em grande cs­
.in Wtem. almoC'o na Pizzaria La Dolce V1tta <?ferec1do por 

ac.go e. a noite. comemoração no Scala-Rio Juro que 
gtiento ma's ver 0 s!low Oolden R·o. desta vez _com­
,.. iun~ro 28. Pode'> Pois é Mas Lfo Ra=ios Vianna 

t1 e ; h"J..'nana que mer'"'ce todas as homenage?s do mu~-
",. :-ete m.: .a dUzla 1e apalxon:1!Sos coraç:>es pela ci-

&to. \U,. HéR.'1.O 

r 1 P --dt _ o conv~te e o br1nco total Mas Vicente 
1"r t lbcn ru t) lf' .sh dura •~ o 'Alo. Alo, Ve-

~ 1c, b q n "'" n,...nt ra ,:, oc 1 te d ..1 31, no H· llyw •od 
u l! cor ._ tc,m branco a enn.s, udo mu to ~ ----

pies, mas funcional Pet 1 1 -
d~ tu&ares ~ mesa., Q ª P~ mt ra ve-z nao vou fazer re:.Pn·;u 
qulser Uma. fórm I uem or rhegando. vai sentando aonde 
e QUf" you repet!r ~;'-,):'a,~e deu certo em um recente jantar 

of t~~~~ do rf>bú: 22 horas em pltno horàrlo de verão, 

ELEIÇÕES 

r. ~em v!eram a~nda as eleições de 86 r os candidatos â 
8 Ja if" manifestam. Estou sabendo que Sonlmar Campos 

val cc.ncorrer â Prefeitura local as.,tm como Wanderley Sup­
p0, Ernan\ Boldrim Até o atual mandatâr!o vai tentar se 
rte!eger . Ouvido. Du-vi-de-ó-dó que consiga_ Trata-~ Jo 
~.ª ~-ant'uàttco prefeito qui já passou por aqui, attm de 

:,;osso JEITO 

~ · banca_.s mal5 uma edição da revista ·Nosso Jplto'', 
Que traz materlas Interessantes de LnL~ Amaral Jr 4con• 
fesso que rl muito com a matéria •·aunda Nova"'J, uma alu­
são ã. uma campanha felt:i por rqut que ,., transformou 
em outro fracasso. pior do que o rock na roça. Cma entre­
v·'~ta com a estrela da dança 'fereza Petsold, Oen!u's o gran­
de artsta contando fatos e Mpe<:tos de sua vida Entrevista 
com Emanl Boldrlm e inals e mais Claro, com o dedo má­
gico de: Enock Cavalcantt supervisionando tudo Vale ler. 
Imperd1vel para este final de samana. 

JAl'l"TAR 

Foi no Tlmes que os amigos de Alberto Aquino rmulto 
tête-a•tête com Paula. Mareia Maciel que circulou na cida­
de) e Teresinha. Moreira festejaram nova idade. Jantar 
preparado pe!a equipe da Pizzarla La Dolce Vitta. Por lá 
estiveram. Etevaldo Brandão (que ontem esteve com grupo 
especial no Scala), Ja!me Bitencourt. Alzira e Pauto José da 
Stlva qup preparam malas para tour em novembro, Suzete 
Aquino e Tovar Magalhâ~. Norma Barbosa, Rosane Madru-' 
ga e ~eus cabelos Imensos e sexy, Carlinhos Barbosa. Ivone 
Moreira reaparecendo, George Henrique Moreira, Maria José 
Gouveia que levou a mana Elaine, Roberto Sampaio Jr. fa­
lando em política e pag.xle. Paula Márc~a Mac!el , ela foi 
premiada em ltabuna com o prémio concedido anualmente 
aos melhores jornalistas da Bl.hia. foi a grande vencedora 
e me mostrou fotos e recortes> e Eliana Roly . E circulando 
na noite eu vi, Sarah e Manoel. Mauro vasconcellos, Elian~ 
Roly, Jorge Abrão e Anolga S'lva. Douglas (Juro que esqueci 
o nome todol. Sonimar e Umberto Campos, Iracema e N1l­
~on Moura que cairam no samba. Dého Cardoso, Jean Kurlak 
~ontando '::i. vlagem ao ParaguaL Nuri Almawy. Mallde e 

Rob;~loe d~aiJa1a. °à_~isRltinha. nat~ralmente Vera e Alv.uo 
Mello sempre presentes com o brtlho de ~ua famosa Casa 
da Ritlnha. a mais badalada e chique da c,ty . 

COU~ri~: no Country domingo pela manhã, para ver os 
preparativos da testa que acontec_eria na parte da tarde, 
da casa da Amizade. Não fiquei pois estava com outro com­
prom:sso no Rio. Mas soube qu~ !ot u~ sucesso e que tudo 
esteve sensacional A garotada, 1mPoS51vel como ~mpre_. su­
bindo na passarela e bagunçando tudo. Mas criança e 3:5-
si·m mesmo . outro dia Jean Kurlak foi chamar a atençao 
de uma meninota e pediu-lhe q u ~ descesse do pal_co, ~o 
Iguaçu. Ela deu um tapa nele e sa~u correndo. PreclSO di-
zer que- Kuriak flcou !urloso? . . . 
· Mas talei em country. lembrei: o clube esta ma'.S lmdo 
do que nunca verde e flores_ para todos os lados. Os as-

'ado.~ es•ão se sentindo muito bem e aplaudindo sim. a 
~\~;toria q°u'e anegaçou as mangas e está ta:iendo um gran-

de t~~~1:ide realização da atual gestão será a ~udança. 
- restas de alguns esquemas e a colocaçao de ~r 

~:fr1:~~~d~e centrai Coisa que as diretorias anteriores nao 
n2eram 

ROTAÇÃO 

~ lte do Eixo Teresa e M.irqulnhos !<.'larcondes, com 
. Na no Shirley e Fernando Pimenta de Moraes jantando 

amigos. .. to Carlinhos Giraldo e Ana. Lúci~ Proe.nça 
com grupo p. 2 de de1.em'Jro seu 01a o. M1r1am Gtchl 
m~ .. rc? ram par~i~ 8 de novembro tendo como cenário o Mos­
e Elc10 c&S?m Bento No flnal de tarde . . . Madame Silicone 
te •. ro de_ ~~ . hos ·par::i. ver O show dos Menudos, no Scala 
le\OU O:- so nn. Ut.! todi--; as crianças Juntas Um vexa­
El:1 gnt~u g1ª~~ ~~u~:1 E ainda apareceu na tevê, quando 
me J ~u moestr~u O ~how de sexta-feira. Um honor . ).!a­
o R - à Por sua \·ez em ritmo de ca,np~nh.1, aJu­
dame Cambur o, dldato Ela, 'na invés de a)udar, u.trao:uha. 
d_.-:ndo o gru ca~ estava C'hegando para um corpo ,.i-C'orpo 
J'l-o domingo e nunra pisara ante e um!l c-r.ança. 
l"n um bairro º"!~ç::>u a chorar "Mãe 1t• Jev.t embora, 
qc._indo a vtc co • 

l .. 
• L 1 • 

d Povo doE~t.adodoRiorl~ .... ,. .. ::,. 
A Cadern<'til o 

SARADO. 18 E DOMINGO. 19-10-1986 

ie sa •. ,:.1 •• r e t uxa q1 e 1 
10 1i 1 ro - 1 f 
e. " r:11 no I o • l- 1 n 
Soma J11 tn c~u n-i j l x e Jt a e 
estllc color.. a, Pronto , • , , e .. "l'I' 

J n • 
r. •urna 
n • 

reHillon da Rodeio .R'ê'Se"a.s comcç.a.ro logo 
f"Stari pre.iente à ftsta "Alô, A:O. 'Jt: ao , o 
dando a e.staçãn do E.oi e das core.s .•. 

Flt.oplanta 

TEATRO INFA',.,IJL 

Dando !tegutmcnto à 1 Mostra de Tl'a.tro InfantH. a Co­
ordena.c:.ão de Anlm:ição Cultural do ClEP Caloaba, a o m o 
co'!'ando dr. Mâ.rlo das Neves. Outlh~rme Oome.s da Slln e 
Joao Batista. apresentará na próxima aexta-relra •d.la 2-4•, 
às 15 horas. a peça "'A IJnça e o bode". com Iara Câmar.1 e 
Mário das Neve-.s. Direção :le Márlo das Neves e adaptação 
de Ismael!na s,1 va. 

PARA OS QL"'E PRETESDE)l ,IANTER u,t BELO HSUAL 

Jà Ht.6 no ar. par'\ todos aqueles que pretf'ndPm man­
ter um belo vtaual. a BELLESTI:lETIC. a. mala onva <')mica 
de estêtlca da cidade. lnaw:urada no último dia 1 ° c!e c.u­
tubro. No comando: Ellzabet.h Cristina Farla da Coata. Laura 
Faria da Costa e Laurldes Pereira das Chagas. Dêem ün. 
putJnho lá fficn logo aH na Travessa Irene, 48--2.º> e con­
firam_ Vejam o que é poS&ível 1,er feito aqui em Nova Igua­
çu em matéria. de emagrecimento, Hmpeza de pele, cabelei-
reiro, manicure, pedicure lvonopuntura etc. 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

cionais. 
Dia 5 de dezembro - Noite dos Sag,tarianos -

promoção de Jean Kuríak 

Dia 31 de dezembro - Super-réveillon. "Noite 
Branca, Noite de Paz". 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
N. IGUAÇU - TF.LS.: 767-1662 E 767-3982 

\PRESENTA 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

"ALô. ALO, VER/1.0" - festa de !no Informal. 

Dia 31 de outubro. 

Traje: branco. 

Baile-show com O homem-orquestra: Vicente Alves. 

ROO PRES. OUTRA KM 14 - N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFO:-.:ES 767-3j65 E 767-3012 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«Ut,:A OPÇÃO PARA SUA SAODE• 

Arroz tnteb-al _ Pao lntet?ru.l c-:.seiro - Açú6ªf _mas­
cavo _ FarJnh..,-s tn~el!Ír:us - l,tel purc., - e eia.s e 

doces _ ... h.Js e en•as medlrtnals - P~rfumes, 
1hampoos e !ncrnsoJ - Uvro.i 

Rt~ . .\ Ut. 1;_\RUOS Jt·,101t s.• 35 l ___ .:_o\~ ~ - •.~1'.\ DO DO r~----

■ 
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ADEMAR HOSCOSC'-------

VfRBA PARA OS CLUBES 
Quem m t). &lO e ,porte t· qur s a b e- o quanto é 

dlhL·,, fa ... cr esporte- por , ... ~pcrtl' So o mater ai upor­
tho l<'"Ul uma ·•b.l.ba'' con1ldtr.lvl'i d03 clubes. o que 
dUtculta qualquer agremJa(iio a manter ,·t.rJa...,;. cq~l­
rts. p1lnclpalmcntt.· quando partic!p:am de_ rompctJçt.:n 
ot.cla'5 Pores~ morJvo. os C'lub<'s se nfast:im c'ns en­
tldadrs promotoras. o qu<" \·em, no.s u.ltfm?s ttmpm, 
tnfraquecendo con.sldera\'l'lmente o no..-u;o dd-porto. No 
flltebOI de a:,Jio. par <'xcmplo. a Liga de Ucsportos de 

1 .xova rguaçu não conseguJu rl'tlliz:ir o 11eu campeona 
to este .3no re.str1m::mdo-1e aptna:; no futebol df': cam­
po o J~ua'çu Ba.,qucte C'lutx-. para parlclpar de umn 
conlpettção na modalidade- do bJ.~quett'bol. te v e de 
recorrer à Fedeta('ã0 do Estado do Rio dt Janeiro c 
disputar o .,.·ertame o mvel estadu:ll, meJmo porque o 
c,uce do ba..1rro :'\ktropolr não tem adversarto a altu· 
ra na região da BaJxada. F1um1ntn~e. Assim mesJ?lO, 
0 me entrou na compet:ção apena~ nas catrgorln.s m­
tan:o-Jm .. en !I e juvtnll. O mesmo esta nronterendo 
com O Tt"nl:- Clube de Me.squlta. no \0le.1bol 1 ma.sculJ­
no r remlnJnol . que tita participando do l:{lmpeonato 
do interior com .1 ajuda da Prefeitura '1un.:clpal •. atra­
\'es da Secretar:-a Mumc1pnl de Esporte, Tur1.smo e 

LazeÁ8"ora. chega ao meu conhectinento (ainda não 
cc.nverstl com ele) que o Prefeito Paulo Leont 5f" reu­
r.Ju com dirigentes da IJga de Desportos de N o ~ a 
Ir-uaçu e de clubes e. na 0Portunldade, J remeteu _in­
cluir no orçamento de 19':S7 uma verba para ser ú1vl­
dida entre os clubes !illados à LDNl. Uma bOa me­
dida, capaz de melhorar, ~oncretamente. a . atuaJmente 
precaria situação r:nanceira dos clubes lcw.<;uanos. 

B,\TISllO DE SCF.LLF.1' CRISTl'iA 

Foi levada à pia bati.=imal. no último tábado .. a 
~a.rota Suellen Cristina. rrunha net'.nha, filha de Cris­
tine e Adernar ~toscoso Jr. O ato de fê cr!stã n-allzou­
se na I greja de No..c:sa Senhora das Crac;-:3:5. ro Pnr~ue 
Flora. Foram padrinhos de Sucllen Cr,stina seus tios 
Kãdr; Bt"atrtz Moscoso do: 5a.ntos e Ed Duarte. 

.\'in ERS.tRIO DE KELI 

A bonequinha Keli Daiane. filha do !-impático ca­
tai Suely-Wanderley oav.nha Ramos, anl\'ersaria 
ne5:te domini;to quondo estará comemorando o ~eu pri­
meiro ano de- úd3 . seus pais progr::,.maram ,,ma fes• 
tinha que será realizada no salão do L:ceu ~anta Mô­
nica, na Posse A~radtc;o o con\'lte com votos de boa 
~crte par3 Ktli Oaian~ 

CA\JPEOSATO FSHDCAL DE BASQCETEBOL 

fluminense joga bem e vence o IBC 
SaL3.d, p ,a n•., 1 -

renjeiras. o Flum . .,;;::nsc der­
rotou o Iguaçu Basquete C1u­

e. pelo Campeonato Esta­
:fu3I de Basquetebol tcatc­
.... orias infanto-juve,n,l e u­
tn li. r.or 100 a 79 e e~ a 

.. l. respecti,•amente O .:" 1-

-n!nensc ro; tem me:hor que 
n tim"! lguaçuano. de•:endo 
er ressaltado, no entanto. o 

@r_nde e.soir.to de lut l d u .s 

a, IBC Jo~ iam e 
u• 4 ... "lra ,1 !).?lo IBC: Infante 
. Omar ,.4,, z;,: Carlos. Clau­

dio l6J. Marquinho tl21, Fi­
del ,231, Bolão 151, Fábio 
1'j;_ Chud'.o Franrisr.o (2 e 
VJrJcdadc fJO 1 Juvenil -
Marcf:"lo WiJllar (2 1 • Ansel­
mo 11-t•. Flavio 151. Leleco. 
Alexa·ndrr- 20) e Juninho 
12J. 

Ili GRANDE PRÊMIO CICUSTICO 
~ta JJrOgramada para e,.;te dom:ngo a reaHzac;-:lo cio IH 

r.:rande Prem:o Ckli.st~co de Nova Iguaçu. uma promoção da 
!".ecretarta Municipal de Turismo, Esporte e Lazer. sob a co­
oràen.ação de Hêho Magalhães e supervisão técnica eia Fc­
derac;-ão de C1cllsmo do Estado do Rio de Janeiro. A saída 
f"Sta a:._arcada para às 10h30m, da Igreja de No.s~a senhora 
le- F.it:ma e São Jorg~. m4?$mo local de chegada depois que 

r c;clh.tas percorrerem um circuito que rompreendP zs Ruas 
O:,~~ar 0s3:re!, Alberto Soares e Antonio Carlos. A progra­
maçao ser~ aberta com uma exlbic~o de hic:-ero~. às o 
'loras, segumdo-st• uma corr:da rústica para adultos de am­
bo~ o.s sexos:. 

CASA 
Vendo na Ru~ Comendador Soares, 51, c/2 

1 
quartos. sala, copa. cozinha. área c/~anque, depen-­
dtncia de tmpregadc1 e qarafJem Quintal 

Tratar p/tele/onc 767-2725, de segunda a sexta­
ftira. t'.!Js 9 às 16 horas 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINIS'I'RAÇAO DE BEN: 

I COMPRA E \'L'ffiA I>E 1\1O\'EIS E TERRENOS 

1 

AV C'OV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob 233 

- TEI,_ 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGU,\l,'ll llU) 

'A!HDO. I! E DO\ll~GO. 19 J0.1~86 

---------------
Volantes joga 

Seri..o d~~ .,ut Jo, n te 
domlnGO os Jo~os propam.1-
dO!óJ pnr:1 a t<'rce1.rt rodada 
do prtme:ro nenodo da fase 
decisiva do (.;<>mpeonnto Es­
tadual da Ter,.r.jra O1\"lsão 
icntegorl:J. prcflsslonal• o 
Vt'lnnti'~. que u mantem na 
5cgunda colocação, com 2 
pontos ganhos, vai rect.ber 
no seu e&tad:o. cm Juscellno. 
a v;sita do time- do Olímpi­
co. da C"ldade dr Bom Jesus 
dt' Itabapoana no nor.~ nu­
mlnen.sc- O Ollmptco e um 
doa líderes do cntame. com 

com o Olímpico em Juscelino 
3 J: ltC ~ui.hú 

O Nova C1dndt' tm ,ma 
proça de esportes. em NJJo­
r,oUs. vnl joft!}r rom o XV de 
NO\•embro. N' os demais en­
contros. jolf::1rão: Tom1.ztnho 
,e "rruno!o ,xer .. m I t cruzei­
ro x coelho da Rocha • Ptn-

do~~.ne.o passado. pefa sew 
gunda rodada do certame. os 
jogos d!.sputado.s aprcsentn.• 
ram os segutote& resultados, 
Tomazlnho O x O Olimplco. 
Cruzeiro o x 1 Nova Cidade. 
Tamoio o x O Volantes O Jogo 

• d Rc XV de 
Cot'-- o ~ ão (OI rraliZ.adO 
No;;:eb~O c~be- de Araruama 
~o compareceu no caJilpO do 
Cotlho da Rocha, l que o 
ónlbus que conduzia a dtle-
11:ação _rnguH;ou na altur3 e.o 
inunic1p!o de Ma2 ~-

Tomaz..'nho, ~ ohmplco e 
Nova C1dade 5 a o os llderes 
da competição. cada u,n com 
3 pontos ganho3 Em segvn­
do lugar estão o Voh:1.1:,1tes e 
o Tamoio. com 2 pontos. van­
do em úlUmo lugar o XV de 
No\·emt--:-o. com ztro ,,onto. 

ALIADOS E VILA DE CAVA VAO DECIDIR 
O RETURNO NA PRIMEIRA DIVISAO 

Aliados <campeão do tur­
no) e Vila de Cava 1vice) es­
tão classUicados para ctecid:­
rem o returno do Campeo­
nato I~uaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão fcatego­
r~a adulta• O Aliados. do­
mingo 0&$.Sado. no Estádio 
Sebastião AJves da Sllva 
Monteiro. derrotou o time do 
comendador soares p e l a 

contage,m de 1 .. o. r.!;Ol -·::;i­
nalado por Berg Em Austln, 
o Vila de C1.va venceu o 
Ferroviário oor 5 a 4, na de­
cisão por pênaJtls. depo:.s de 
um empate sem abertur-.i de 
contagem. no período re_gula­
mentar e na prorrogaçao. 

A Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu teria que mar• 
car, para este domingo, o 

jogo decisivo do returno, ~s 
por !alta de campo este J_ogo 
fo iadiado para o prox1mo 
domine-o. d!a 26 Se o Alia­
dos ror O vencedor desta par­
t:da. 0 clube de Santa Eu­
gênia ficará com o titulo de 
pentacampeão H~.uaçua.no., ~.e. 
ao contrario. vencer o J1Ja 
de cava será dliputada uma 
se~und:- partida 

CANARINHO E OURO FINO DISPUTAM O MELHOR 
JOGO NA SEGUNDA DIVISAO 

Neste domingo ter" pro,_ 
segujmento o Campeon:...1,_ 
Igu,1çuano de Futebol da Se­
gunda Divisão <categorl'ls 
adulta e Junior). com a :e--.-
1i2a~ão dos jogos prograrna­
dos pdra a 5egunda rodada 
do returno. Canar~nho x 
Ouro Fino é um dos bons jo­
gos da Chave B, Neste gruoo 
jognrã'J alnda: Treze x Br1.~ 

s'!e'.rinho e Flamenguinho x 
xo..-o Rio. Folga o Estrela. 
c.1 lva. Pela Chave .\, Jo~ 1.­
rão: Comercial x Horizonte, 
Star x P:· 1· nares Ajax x São 
Lourenc;o e Vila SãJ Luiz x 
Iguaçuano. 

Pela primeira rodada c!o 
returno. dom!ngo passado. os 
Jogos d.sputados anresenta­
ram os regulnte.- resultados~ 

Chi ve A - Iguaçuano 1 x 1 
Pa:mares Cprehminar São 
Lourenço 3 a 21. Comercial 
o x 2 Ajax (prel:minar Co­
mercial 2 a 01 Cha•;e B -· 
Novo Rio 3 x 1 Treze I pre­
liminar Novo Rio 3 a 1), Bra­
sile.rinho 1 x 2 Canarinho 
(prelimin:u 1 a 1 l Ouro F·no 
2 x 1 Ltrela Dalva (prelim:­
nar Ouro Fino 8 a O • 

EL1\1AR TRANSPORTES E TURISMO LI::\1ITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPOFi,t:S LTDA 

EXCURSõES * TURIS~O * TRANSPORTES INDUSTFilAIS 
Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - Posse 

Telerones: PBX - 767-2576 e 767-2577 
NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E V AREJO--------

FORNECIMEl\iO A DROGARJAS, FARMAc1as. PEIIFUM.\RIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ,. 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1_790 e t Te!. 76i-9187 en ro - Nova Iguaçu - Estado do n,·o 

de Janeiro 

--,Conhl..n-L.. 
r -=------::.6~ i 
0-'-k-:= "'1. , 10-

0tavlo P i n t o Gu · ~ .. 
perdeu para o M.1dur~a.:4e: 
ultimo sábado, peia ra, .o 
gem dP i a o Neite COn1i 
na.s categor.u tnran~ba.a 
nll, Juvenll e Junior .l_u•,..,. 
negro vat Jogar CtD O • 1 
Bon.tà, com o Bang ~ 
por lidar em MesquJt • t 
vlnt'grv lfuaçuano qu e aJ 
ta a Prtmt•1ra Dlv•sa lll..., 
ILss.onat J "' atni,_ ~"'"­
mente-, ne.ate, domingo .a.. .. 
equlP(." do Porto A.• COl?J,. 
campd°: da Segunda '~t 
t= qu1: 101 t:11•vaao Para D:.v11ao 
melra D~vlsao Proii&&I lil ,-,. 
O ttme oe veteranos ODaJ • 
A)iado., e~tâ com uma. ~o A.e 
sao prugramada para \~· 
nha. no prox;m0 mês d.tarei. 
vt:mbro. • A Alrnp;i no.. 
trv."-'c1ona1 equlpe do ~ e 
meta, 1e Nllopalls, I• C,,. 
tfom u ma excursão Jl lllbt."'J 
mada Plra o dia is r0gra,. 
vembro. a Santa Cata.:~t -
& equlp&. do orem10 ·t • na e Olimplco. pela ' 1:1~ 
estão liderando O ;id,­
ln!egração. de São Jo.;,°"' 
Mer1ti • O time do M, Q 
Agudo, no arn:..,toso 1rr0 
disputou domingo q • 
com o Flamenl!1linho ~ 
Marco ll. venceu peJa cc · \.1 
gem de 3 a 1. • Os nta. 
primeira rodada do •~~~1 
peonato Adernar i~ · 
r~alizado domingo P~sa se­
tiveram os seguintes re.; 
dos: Potygu~r => x 1 li"t~n.J.­
go de Mesqu.ta. Xova Ci" tt: 
2 x 1 Treme Terra, Dor~ 
2 x U Esperanç-4 e \1,go, 
2 x 1 Isr.::..elense os 1~ I! 
s:egu~da rodada reuni~ao a 
segu:~tes tu:11es . Potyt7.ur 1 Ene!!];la (hoJe, ~ãb ~:l~JI ~r •. 
me Terra x Espenc 4 ~r..: • 
Cidade x Corence reir" ,.1 

).fagmfco e Flamengc, ; L~ 
raelense. • L"arlos .-... _ 11 
~ interventor da L.ga ~: 
POlit lna de Desp0_ tr i' . •= 
l~r.1m_ p~ra o CG que , .., 
n.o Serg:ao Gu m2:-ie~ 1 • 

dente dem:ssiona:' e na.· 
deixou na € -'" c!J.de .,m r·. 
pei. t,mbrêda. · 

ll'slAO DA PALHADA 
DEU Ul\l SHOW flr 
BOLA NO JOGO CO~I 

O l\llXTO 

Em part~lla d1sp1.1ta:ia t. • 
m ngo passa.do, no Cr._ 
Pa.:hi'da. o quadro do tr11 
da P, lh&;ia Jo;ando n: 
be-m, deu um verdaà · !'( 
~how de toJa para os . 
a.nim::tdos torcedorL no J<,!, 
em Qtie :;oleou 'J t:me e. 
}.J1xto FC pela con!J;em """ 
4 n 1 .Mlrandinha, COJ':1 i.:. 
g,il:J.ço. Zez_ e G'.!son ,_ 1 · 
ram os artilheiros do t 
vencedor Lul..1. 2~rjnaloJ 
gol de honra do Hxto F. 
O União da Palhada " • 
com Basílio; Marce'.o. C t 
Cesar e l\ilrand,nha; nar 
Gil.!on e ?11>zé; s a,. , tC 
losl, Marcos IZeca1 ~- Xert· 
no. Prel:m.nar t,;0110 
Palhada 2 a 1 

CARLOS SAHIONf 

Deputado Estadual 

PL - 22.219 - Pl 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

A\l l1Mao10 N 
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1~ 
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